
ï£}fitet'i<§ vfiïmy&M «BEmU-i J 

iîn Granada, un mes, SCIB roalos—En el resto do lo Península, tres meso?, cicco 
pesetas.—JEn al Sxtraujero, áiois mosca, 18 fxanooe—(La de fast», psgo adelantado). 

na 
cios, cada 

2 - . 

IOIKAS: Reyes Católicos, 8, principal. 

P E R I Ó D I C O X N D E F E N D I E N T E 

B f f l i 1< r. a 

fifi 

F u n d a d o r J fliüestop, L u í a S e c o d e L u c a n a 

T A B I F A S E E S Q U E L A S 
Esquelas a l anoho de ana columna: en I.", 50 pías.; ra 2.», 25; en 8. 6 , 10; ea4, c , 5. 

— A i anoho do doa: en 1.a, 10D{ en 2.*, 60. en 3. d , 2ú: en 4. B, 10^—AJ ancho do fcrcsi 
en 1.', 250; en 2.*, 135} en 8. a, 60} en 4.', 15.—Al anoho dt cnutro: .en V.*, 600; en 
2,*, 250; en 3.a, 150; en 4.', 80.—Al ancho de oineo: en l . \ 1.000; en 2.\ 500; en 3.\ 
850} en 4.', 160.—Al id . de eeia y siete ee publicarán, 6 no, á joioio de la Dirouoión, 

T A S I F A 3>E OOJHUHICAIíOS. 
De dos a o i en pesetas linea, á jnicio del director. 

D o m i n g o 12 d e N o v i e m b r e de 1911 TALLERES: Paco Seco do Lacena, U 

E a e&tos ChoooSatas eacontraia el póblieo, et, 
•special s?eaa,,earaeterintico de loa aelaetoa caoaos 

«Trias <sn ea elàboraoión. Probad los'esq'uìóìtoa Caooo l&tee qua està assi-, 
" ari n!».ra laa S S . PP . SscolanioB. 

1 2 1 6 0 0 0 . Impuesto do uno pnr 
1.000 de t imbre de circulación áe ao 
eioBca y obl igaciones durante d i 
años: i . 9 0 0 000. L a Soc iedad pagaría 
r-sas lósenlo por int cr«nes i'r- sns oh i i 

Kir S esbeza ée la cultura do Un peía, y que £ <*e destruir con ía sociedad, 1» maldad « 1 1 * « ^ 
ao g ejerciendo una decisiva ifeflaeseia muy i el egoieino huraasio. . ^ L h O ^ l i t i 
i cs Ilegítima, diga lo qus diga, es aoaptxdo § L a figura del anarquista cera todo i 0 | * , , » y " í * ^ V 

como bueno, causando efsetoa perniciosi* % repulsiva que queráis, paro exü 
simes cu*seo ao aparta d*l camino á-co i f*&«o é* eue ser extraviado, n existe en ç-1 

a santi. 

i exiîflî*'-ta. donas adusto l a a¿<-p<;3én da l 
I poeta Vüif.eíppís. A ru~g03 ¿el ïï% S a i -

• S S S S S para loa S S . PP . Escolapios. 

P a q u e t © d a 4 S © ¿ ramos, l 9 5 @ pesetas 

jp ?a», e' eia qua ce 13 entragna el perga-
miao hibry. on fesjsqmvte «n boDor del 

^ post?, a> quo aaistìràn. todo<5 ioa cocce* 
I jslaa oow ni Alcalde ? sccrotario, invi» 
gfaadose a f o n i a £ las antorldadeè sobre« 

M i distiaguido fimigo. Admiraélor pia* jg gaìtentea 61ransd«. 
o y o n R 0 Ù r e *KP P s r . c i b i r i a e ì I Hoiotrea orasmoa ademàa une todo I ha-naa . juatic ia! protana* y | t 0 Q Ì d e , a 8 J f i t r a B j n ? g l i g 5 ^ é S A p s t 5 c 5 6 n del Sr. L i f l a ? J i , so acuerda 

K,»t̂ ttf3 el 3 30 per 100 p«r iropóarto | f l é p a e à è y ^ ftetó péro fcermlna- § Porqee e a R 6 9 e5 3 d. .d qua tiembla de I P Ì - * t o a s , a i c l 6 t i v a , ° f m o b u " Q f ? * I tmashaidad, imprimi i ! per cuasts 
s.nadme qus i?cy, veo d'jshzxrs© Ice ftiaa g d 6 j ^ya>temi«*to so?_mil pjrmplaras de 

Critica iBûtnï 
Sr< D . Aurc-iano dal 8ñ8tülc. 

Ô I de atii!dad<i« que a l afi» b»e»p. '¿00 640 ! dos paosjee de detcrminadoa realieta.a ¡ micco, al cout-emplar loa restos esaas 

l i p e a los t p í f -fie-Ees de.tejidos I 
a a í H 

© , 3 T û & Ï S f c t O S 

o s loas evÈt ic i i i f 
ü o r s u c o m o p a 
— A t o r a P o e t a ; 

I pesstas y .ea diez ?>fií?% 2 006 400. | aueeajtíos, ácb«a csvolvffrsa en ©1 sprs- I grsntsdoa d 
P o r derechos de jn>peec!6n rie 487 1 pi=»do ropaje que tocos pedamos leer, | «feseoporadi 

ki'ftmvtrog de lícea á razón de SO p= | e * ° Qtie nos aeoaaetan laa saaíeso qao i en me io el 

4 c s u T b á l l e E e 
o r i l l a , 9 8 

^ rafa calzas 
Bólido y e l e g a n t e , E L P O R V E 

Vastas ai por mayor y menor.— 
Grsa""Vía 10, «aqmaa à la de Aimireee-
toB.-©RANADA. 

set-?8,p"5- kilócnctro cada afi», durante 
ine & e s de eoestraeeión: 149 100 po-
8et?-8. 

Sfiiaenae todsa astss psrt idaa y sa 
Vi-.rà qn-'ft»ci*<i'jde. eì total & pesetss 

| 7 331 100 Y ni se tiene en cueota que 
| !» >J.iOi*-tì«d t^adì-à ttn.Of'OBfjo da A d -
|' aiisia|r»cion t persftnp.1 tècnico y a d m i 
' niatretivo, cnyas diatas,- snaldes y ha 
\ b ss t sn scjci.03 a i impuct to d f uti 

efreeea a! paladar y â la vista iaa esco 
naa repngaantcfl. 

rao, da 1̂  
I ejiiid,,. 

¿Í3s quo no hay mia leyes que laa dei 
I Bataáo, y que co robaado CU ciìsdril!» 
I ó con violencia, y no mateado coa rcvól 
I var, dinamita ó panai , y a somos seres 
I Oüiíos y peifaetoa?-

E ! 28 de Octubre de ¿4 "35 raurió en su § ¿No hay >a i ©.vea 

hoy a l menos, spguir tan comeda con-1 
dacta, y voy al 6a á levantar mi voz, 
qae s i desautorizada y compietameats | 
descoaccida S E el mundo del arts, es 
hourada y siseara. S i Ica qua centimes 

• I para repartir las grat is en Isa esencias, 
» 1 esviarioE ni extranjero, ô a-tieularineate 

á la América i^t isa, ¿ fin da q C e ¡39 di-

M s s r í e áe tísley M a s e n 
Jèvëa morales 

'satiilo de Mondûjar, el penúltimo rey j 1™**°? ^SÜSÍSÍÍ QU° °°É Í?AADAN 

üdaáes, y por esta poncepte, putáe ^moro de Grasada, 

hoado placar estétieo E S Í G las hermosas j 
creaciones Gsi aíís y doblemos rsverec-1 r 

tes la res i l l a aate eua altares, negamos g . , ° *¿*M*JL I„ 
tpstieos ó egoistaa nuestro p i c u r e o K ¿ ¡ ¡ ^ ^ J S ^ . Í £ ^ 
ñor modesto quo 8 C 8 á l a realización d 9 | m 2 S J C , - D a l £ Q , c a d c P 2 G 6 Q a -
aaa aítos ñnee, ¿cómo quejsrnos luego § Oaaoe jo i n u t U 
d© que la heiasa Í2dif«rsscia do ios g Pi2« ei Sr. L lane l i . que ae quito d e j a 
más y la venenosa istensiéa é ioatiato % Piáoste ¿e Ssa lUsfenao, una capa de 
homicida de los fracasaáca éa toda l a - ^ cascajo cao se P-=jo :,b?.nd:>cada es 

feade ncr t jdaa partes " E l Aleázs» ^ 
las Per las . " 

G r a t i f i o a e l o s e s 

smarlce, re»potar!oa.y protegerlos, en-¡ 

I RaIe?Jarsa recibiría et Estado anSal- 1 . Agobiado por loa años y por Ja fatiga | 2 ¡ f tSá ! ? S . P r o t t f 6 9 , , l o 8 í ^ « P » " 
I mente anea diez m i l Des» tas a u c a n | é Q t o « eombatesi presa e! espíritu áe I= 0 0 8 ? B U » M « qna noa ord?nsa 
í t ^ ^ ^ ^ ^ ^ V ^ ^ A ^ ^ ^ ' ^ ^ y tafite B Ü ! ^ r f e o n r a d o s y áecastee, y leyes pera 
* ^í¡« J? i S f ^ I V «J « » P 0 ' 1 « «nrurfteB ieteriores de a n f « » • Dios qne nos íuerSan á reconocer 
a decirse que antes de que e Estado I T t í a o / ¿ n t s t m t i i a ^ g a hijo y arrojado n n e a { r a á>P«donei» U, criainras 
| áesamboise un sale céntimo en con i ] e p C 0 B Q d ( J 1 m b 2 n é o

J
a d e I b * >

g í u . 

lcer I y » , poítrea y á v^ctrs den en tierra con § tiempos tí^l snteriflr SOeíeetattte. 
i , y San» mea «.sforsadea adálidea? ¿ N J será I J u ¿ta d a A 3 OÍ 

nuestra aujeción á ua orden de morsJi-1 b u c a o q Q 3 ^ E 0 C c m o ? r e m i ( , ¿, o j . | H , ñ £ B S > á k s Q U 3 v s , no rsuae ia J a s -
A 3 0 0 i£d08 

dad y de armenia astabiccido por m¡s-

ra eiss^in gobiereo «n le sociedad, y « 8^ai » e ía 5 eapeisesaéo? ;No s « 

írac^z*, el È5gui?titc enelt'i! 
*El ferrocarril á Motril. 

nos como estímalo, animemos' á coati- ta ranoíf-.ip?,! 4e Asociados, para discutir 
§ noar Uúa empreüa, ea cuyos beccíicioB | gì t3r&¡;UüUtcío. 

tíven e r . tu *^ " T i e s t a do2 A r b o l 

eneareeiffliesto, i a asledeble tóvertea- | q ¡ | q Q ; j a 8 ' : s t f y f ü r n i e de 
la justa d« ia F iesta 'de i A rbo l , 

una cana crítica ose | J
 ? 

3 a i artiets y ¿ ua m&a £ 

como ei que no reconoce ¿inguna sorma 
es sua costumbres, y se rebala contra | c i a ) a o J a fcrajstosa sino verdaderames« 

eneató jmi^oneS; no ea E-ás que ce | » « c t e esas g m c t l » Ge cien m i 1 ^ fiee:tíáSs e ) J S e B 8 r g í a 8 y { e 9 É a á e s p e . Isa íeyas morales. E l primero, apelando | t e paternal de 
«áeate de l Consejo de ministros es ÍSa I pretexto infundioso, con s i fia de aoa-1

 U o a
f l 6 S a e m I s ^ a e

c ^ c Q ^ a , e e | rar la muerta a su piatorsseo caatiü.o, ea- f !g?J? • B c l ? 0 ' Reatando eontra l a su- ] a ! { a £ e e l camine 
, S a l C b b e r u d o r e iv i i , p a r . i c i I l l a r j***L*M e x i g e n c i a y demo i « e i^ : O T e ü e D t e iwl lo^ee? Y e le k e J c l á w t „ p , B B Í l e g d , i i c i o a c a ¿ e l | g ^ ^ J « ^ M » estima c o m o á 

. p d o l o ^neharee ib i dG iL f i L i daáde l r a r la resolacíón de^ua problema te» I » 0 8 I r f^^/ e L , ! C r Í D - • 1
 - I ^ D r é t a a t ^ a b T d 

»fc»«p.rar¿ f^ de toda i a D M ^ e i e i e B l fieseea-destei rara el tóweltentii de I £ 2 o s rfWfiPW e a l a eonssraceion, | Había «Ido este príncipe.eon se indo- i J Q S P r « e B d « j ° abanrd-, „ . «^«^ ¡g preciaamea.. W^S^^^^SS^Í Í S ^ ^ l e ^ t t Drt4c¿s á sa I enando pr iac ip ie i a explotaeión de la I ffi,bie valor y sn genio ¿üitar, ua rae I % Sft^lZ*? eorma mora l , será | fQ b r i l l s i l t l . i i a i l - c r 6 a í e a Í 8 £ £ ? a i a 0 9 r c a 1 # « f j e e . apse acó ios rumores qus se 
»108-qHe le piden que ee resuelva c c a a | f r e spenc^s , de g s f g provincias, e s a g ^ dLW5Z2ZA$ S i?r»,w0 ¡ ú & « m i I P i r 0 para el deeaéeite poderío ée Gr .v I ° Q a * l v * Í « » u n . f i a r despreciable, ua ver-1 d 0 l eatreao fie K £ i «ieazar de «aa o<=?-1 c * c ? a 3 o a s a csndiaa I ifues sere eneatte él "Estado comeEzs 

;c£ón áel ferrocarr i l * | ciaron ' a e a línea férrea que por. dtía I r f ¿
 R e m b o l s a r l a gareot ia de inte-

I^a . ^...rbraírf.^f'., i ,, „ - „ , Í L ^f, r r „ „ « S res que nunca pasará c e uno o ÚHB 

»to antes el expedieEíe para l s Bobas-1 b«r; Málaga. Gracaéa, AímsHá y aíar 
sta de 
»Motrü.- f en eesaueic^eiéa 1rs puertos de To r r e 

dotado da exeeecionales coadicio-1 d a â a r 0 ^Earquiats. 

tas eieosioiies 
Los áp » -.T«-?..-P de D. Maíí-a N iova , 

snseot - pür. •¿•..rgrseií»' de familia, des» 

aaea: 
ses de mando, tuvo á r a ; a durante mu 
cho tiempo á íaa armsa da Cast i l la y 
consiguió, y a que no ocsanchar sus 

e fe 

esté, por otra 

»fcaéas más de trescientas mi l pesetss, . picación y que habría de hacer entrar 
»para algunos kilómetros, cuya eanti- í énaotividad l a extensa región minera 
»dad ha-sfáíe combat ida por ingenia-1 de las A i p c j s r r a s , ta i v e z ía más r i ca 
*r0S de gt&r^aii^CEtu. • % ¿o Bapnun — ^- • " 

»S íee s ^ s l a eoustfsceión de l farra- § So lo en l a burocrgeia esp&ñola, pue 
aca i r i i representa una emieíón en p a - 1 de creerse qne una empresa ser ia úai 
»pel de ls'fténda de ciento sinenenta I camente base sn negocio, aa esta c!a 

-., 3- . I __ 3_ ' 1 i ct- J . i n . 

^? P eos qse hay ueestos. Toaos -o~ ^ 
froatare», coaaervar istfgrx> eí territorio I C O Q O c e m c a , los vemos por l a oaiio, son | de la corte. No creo que- es! 
que hsrstíara de su padre Ismael. Pero I n c " S r o » «oigoB y lea dsmoa l a msno. | p s , r t 8 , deaeoateuto el 8r . Ví.iaeepeaa, ¿ 

- Seres s in coneiese», que s i son f u a - | q a i e n V . encomia eomo à tan aito poeta 
cionenos públicos eetsfae a l Estado ; ai 

S t . - Su trabajo ea ¿igao t% toda eneo I Y a < : « y f £ a ? í V i a . á ^ ^ ^ ? g 
mio y las observaeknta que hace sos I e?íeeieamo y qua [tegara eí eaatoáato 
con tal acierto, que espero ver coaSr- % 3 2 6 1 

madas por los más autorizados críticos i t 

san 
el fraude 
brea 
¿ coata ¿ 

«miüécss de pesetas. 
>Que el Gobierno v e coErsspEÍía 

>la 6eEstraeeión de l feireearríi, pere 
¿tione que estndiar detenidamepta pa-
>ra armonizar los intsrea53 genera-
lea.» 

Indadablemsnte tiene que h a b e r a ! ; 
gún error de transmisión en lo man i r 
festado a l Gobernador de .^ raoada por 
el preeiáecte de l Consejo, pues nó es 

ya había senado l a hora fatal psra el | 
toa actuales de l Estado y que le ha de I poderío áraee y ia guerra c i v i l eacendi I 
ser reembolsado, cuando e l negocio | da en Granada vino á div idir laa fuerzse jj 
produzca por s i misma más de l 6 por I y facil itar i a obra de l a receaquista, que | 
i¿prAn Ht^ b í ty Q**s clviáarlo oAernóa % taa lejana y tsn difícil aparecía en Isa 1 
déloaslete millo'ñés í, medio de pese i F " ™ * " ! , * ^ 5 0 . á a l r e i n » f ? p

 d a Moiey. A I 
tas que y a habrá rec ib ido de l e E a | mibácil D . Enr ique aucsdió es el trono 

» r» * J -u- x. 1 o¿ 1 castellano l a animosa I*sbe!, m e fijo su ffiS^SSá; Percibirá el 22» por I ffiieato 6 a J a ¿ 8 obra, no des 
. 0 0 sobre bil letes de viajeros, e l 5 por | m a y a e n e i { a M fl0lo i a a t a n t 8 . l a a b a . 

tado, que séio puede aceptare* come 1 1 0 0, ! ? J & W á e
u . ^ f ranc ias , con ÍO I r r a 8 a r a g 0 M 2 a s y loa leones da Caatüla 

complementaria; pues e l tráfico y el 1 e a a l e l , B s t e o * eobrará ¿e sobra para I neea eontra Granada, y estonces pro 
K-nffiAi» Í»« i*, iín*» snn !ns nn? nnns 1 pagar l a mencionada garantía. i viaeacislmsste, cuando un esfuerzo su- f « p r o p i e no ya tíe quien viva ea nn¿ ao- i taa ímparecsiero recuerdo, 1 

n A - 1- 1- « . „ 8 «re.mr. k«,i»ri. n« - í i i r t . . . i » , » tí. a i | ciedaá qus ae l lama cuita y crist iana, § señora G -errero y al Sr . V i l ! 

i l exoé-> 3o m5H¿í»a. 

Instrucción üúblíca 
EzázasEüjs tzírac-rdiüarSos 

eozscíaiíadano»; ei son f doble e»iid*d <ta «imerianae y foívoroao üaivfir«^d«a y g&n*s Centros cecea-
profesores corrompen las rsteUgencias; I cantor de sueetraa glorias. I tos á qáfeeea feitíü uva ó Ó02 a i i gaa tu . 
Î ^ ^ ^ S Ï l t S ^ m ^ I fi8 P ^ terminar, y voy 

Ee ás asuEtcs sobro l a garantía de! Es 

- « ^ r . w u l u . » U y á hacerlo: ¿ rae par.» terminar b¡¿ círrtra ó gr.-.áo de 
tí?ea .- a"* . „ n M a P 0 6 1 ^ * ' ^ ! P « o no ais antas deaiear mi aplauso a í easeñ^naa, podrán h. ear i a kacripcióa 

l ' a * - e * a e a * g tojos loa eistiignidüs periodiaías gra- | da m a t r i c u a eoa ¿¿rachoa prdiakriee 
Y por ahí ssdín sueltos, haeiesdo '% nsfiisoa, que coa sxeeíeates y éaéoftlsa- § de ia aaign.-stara ó aaigaatara^ durante 

descarada ostentación de au coatíucta. « tas crónicas han raazñjuin nr.» fi-sta da ei c-jn-isats m^s ¿e 2foviembr-x con 

íituyen i » garantía principal. 9 e suer­
te, que paro que uu negücic de esta g 
e l Be pueda considerarse como bastan 
te bueno, BQ requiere, qua-sólo saa Se-
cesano uas piarte pequeña de l a ge-j 
rantía &el Estáis, y euaudo se pueda 

Después de lo expuesto ¿hay razo g premo habría podido áalvar tai vez asspgaa, á | D i c i s a b r e . 

posible que e l señor Canalejas d e s e o - - p r e s c i n d i r ea 'absoluta da e l l a , eí ne-
ñozca él expediente de l ferrocarr i l dé gseió pedrá clasif icarse da excelente 
lññ¿Í^U2^&BéÍRQmtáQ& los erro- E l ' ferrocarri l de las Alpujarr&B, pit­
res ¿e tanta bulto que eeütiene e l die- mete ser na negocio 'baataBte~bueao y 
eho «selto, l o s . cuales': t ienden én.défi- - .por tanta, e l ' a u x i l i o áel Sstaae_Tsera 
s i t i v a ,á .hacer..aparecer J a ceustruc- Lpequeño a l priceipi© y , como además, 
c i en áe'dicha línea cerne operosa pa - 1 segúu J a L&y," cuándo'ei ' istá:é8 dó­
r a l a H a c i e s d a : d e ! pe i^ í sda vez que j nul idades pase de l 6 por 100 en l a 
i^B^^S^^m^l^ém^^U^crA fcXplGíseiéa áe la i i o c a , e l exc?¡sa so 
ana garanda peeania- ia f que" repre bre el 5 por." 100, ha *fie"de¿t!aá>sa s 

reembolsar s i Estado de los s&tdpfea 

nes sólidas que se opongan" á la coa- i;re»ao granadino, las inshaa eiviles an í -1 B Í C ? da simples seres racionales. ' ' | quien deseo nuevos y aun más espíen- :& Los reetore2 ó éiracísrss de estabj* 
cesión do ua íerreearril que coastita- i < l a i l * a á Qraaaéa y l a dejaa casi á mer I a o -se« los tales solo eaoa pobres dea-1 tíidoa triuafoa ea lea par teabas ie que- i oimisntcs, oyendo a l G isoc t ro .de profe. 
cft #1 n n r o p i i r <iA n n s rptñfa 1 c * á í 0 8 cristianoe, peraiénáose más | vetínrados, que no han recibido ruái 0 dan da su trilogía. S i a más por hoy, y i sores, c¿EBti«iiráa loa Tr ibunales y ee-
y c ci pu .veair ue una ez - i -u** t c é g ^ p o r ^ e ¡ f c f Q e r z o ¿ 8 é a Í 0 8 p o r a a ^XQm & m f i D t o niaguso de iaatrucción. San hom-1 reoitiéaéoie m i máa cariñoso parabién | ña!=r£n a la p s r s estos crámeaes. 
c ampaña y que puede resolver en | p i a á e b i I i < u ^ ^ | brea que asietiaron á.iaa aulas, hicieron g por eu trabajo, ea que se revela c o m o - 2.° L e a aiamnoa que yaee tuv i s rsa 
eüa ia cue8tión soc ia l y de emigración, | g a eaUa eoadicionsa, cuando ya ©11 estudios y ocupas posiciones, que de-1 entendido erítice, quien ya como poeta ; mscricuisrfoá ea a s * é tíos asigs£tnr*--% 

encontrando t raba jodeSO m i l a 50 m i l I v i a j o leen no podia iansarae á l a laeha,i-bíaa ser respetadas y hacen iaájgaas.. ^ y dÍ8tiaguido l iterato aa había dado á 1 pp¿r«^.ap?atr i a matrícula hacha.par*, 
obreros y pac iendo ea act iv idad mas | hüstiaao, herido y daseagañsdo da todo, Í Fa ra si los las .pasiones no tiensa máa § coBoeer, ee despide de V . su afectísimo^^e^par^v. a cata grsaiü, s.Q»ieitá2'&k4ü &ai 
ue 50.000 hectáreas de r iqueza mi-1 »c retiró á morir á su alquería del Va l ia j | freno que no iofriágir: el -Código peaai : I emigo y a. s . 'q . I. m. 1. b., IfSa loa Jefes dé loe respectivos éet; b i s -
a r a ? - § llevando consigo á su esposa, i a .célebre % So demáe 

- p escáadalo, n i ei temible ^aé dirán les § 
- g amilana. Han rsdueido tódofl lea precep % 

tos moraíes á dos: no robar á msno ar- ^ 

geníaa cantidades relativameeÉe exor­
bitantes. : ' -, - "•• -r *¿ hschos. ae Eá^Jde résulter -f'ei? "/èlfimo 

Porque E O hay aaáa da eso, como téimi-.o gasto a ' gnaa . para l e Éaciéc 
vamos á demostrarla, á íln de d s shs - Ida.pibüea, toda vez que se recupera 
cercen el pú&líee da las pYoviáeiáj ¡ r¿ de íes que pudiera 'habéraele'irre-
ifltere88das en que dieho ferrocarr i l se ] gado. 
ceastruya, e l ma l efeeto y l a deeep- Pe ra e i c b&y m i s ; ee solo eí Esto 
00a que', ee pueden m e s e s de ..Haber d o ¿ o -esta tfeiig&do á hacer/: gasta a l 
wnsadeJaB expüeaeiaaes que p.axAJio gueo .durante e=l plazo de coastruccióo, 
firmar sñ inmediata coneesión se h a n ! @ q u s desde que se Face i s concti-
BEJO oficialm-nte en nombre de l pre- * sióe, pjr|Bcip.ia eo cambio á rceibir be 
fiiüeate de l Gonsejo. I neficíos y | í>í:reibir cactidaáes de a l 

Si no estamos, m a l informadas e l 1 gooa eoasiásracióü. 
•proyecto de consíraceióa s a i ferrosa-1 C o n n a prssupseyto d?. 152 mil lones 
m i d a las Aipujnrr&s, exige ua prásu I de pesetea para e: fan-oeirríí, l a S a 
puesto d-¡152 miíioses de pesetas, qoe-| eiedftd eoseeáisaaria, áfi-i i* eumpür 
uebs?a gastar i a empresa coecesieüa I \?. dispaseto ea el entente 1SS d« i Có-
fia; la cual á s u vez teadrá, como pré^f d i ga dsÍ'-Gomefeie, (y ceñtaúae ene ia 
cepita l a L e y B s s a d s , ía gsráotía de l I'-gsraetía. de'; Est£do re^resaata á esos 
jj por 109 de ntiiiáaáas d * diebe eats I efectos' l a easrta parf«-áeí pr«supaí-.s 
hfljsd cuando terminada U consíruc |.to't<«tsl) b&cr-. de eoc-sticeirsfí. per lo 
ct°n principie la explotación.. . 1 msaea esa aa eas i í a rds 38.000.000 

^ desir, qua la H ^ c i a a d a JO .tiene I d e pesetas. 
J 1 1 8 , desembolsar M » a solo ' .céntimo, i Beprestío'íado esta cap i ta l por a a -

qae pr iac ip ie l a ' exp otasiós, ó ! eioaes áe SOQ.pesetas oro, i s Soc i edad 
8 E - Í áiez años áeepués da a r a r s e i a í psgería a i l i t a d o lo sigoieets; 
^ c s s i o a . Entonces se »baaará á ' l a j P e r dsreeaoa re**;es de canstítacióe 
p? r e sa usa cant idad á completar-e l M e ía Soeiedaé: 190.000. pesetas. 
* Po r 100 de ut i i idades anuales, qus l P a r derechas realas d a l a eñncesión 
á j j ? too qr.Q el Es tada la garant iza, i e l 2 5 par 100 da 152 miiíenes: 380.000. 
Pausada anegurarse que esa cant idad \ P o r t imbre de i a escritura canst i -
J ^ ^ s j r i m e r o s anos no pasará ] K ^ 2 S S & £ 

Qeizás airas empresas y aires inte-1 Z - r a y a y a ioadoa hijos que deeüa ha-
resea r ivales, : l as teagan no aóiidas | 

siee mezquinas y equivecadas, ,pues 1 a i e r r § B ^ U Q M | olvidado.de l e e a n t i - g i n a d a y ao.dar. muarte á sua prój imos.! 
el Diea geoera l es píen para tacas y | g e j s 5 agitaciones, murió ei vahante rey,!? Para iaa otras cosas, carta biaEca. I 
aumeata .per exteBSÍea y jamás perjá I c o a s i oocsneío de qua sa cadáver rapo-1 ¿Grésa que ezageramoa...? Eaccráaá, 1 
tíica las ut i l idades de las i a d a s t n s s f sana por siempre en tierra granadina, f recordad y veréis como asi existen mu-1 
eú-n's&gteetadag'e^ ios intereses eo s Y así; faé. L a esposa y ios nijos enm-f_ chee. r 

aiUGés y locales á Íes cuajes siempre i pñerua fieimcet« ca . úitiina vóiaatad | y ¿qué sa sato s iso una 'verdaderi 
eqefifeia. ' 1 prescribió lo enterrasen ea aa de-1 a B í . r q m a m o r a i y usa tremeada'corrup 

• ie .aicaszara ̂  c i 6 g > m á s terrible por sua sfactes, ene 5 5 

enterrasen 
Paro de todos modes se nos hace % « « c o , ea lagar ¿ende ao 

difiéíi compreader que para - detener » a c , í p u é s ¿ e i s ™ e i ^ e c i m x e n t o . -
e8e cexpedieñte se recurra ó infundios, 
pues n a t ienen ait© nombre las expü 
judiones que ge atr ibuyen a l presidan 
te-dei-Oonsejo-de Minissros en ei suel-
£C que encabízs estas iíaeas, ias eua 

de las pasiones que le despeaazaron en 
vida, n i hubiera csrca del suyo otros ca 
davei es humanos, paes ta l eoac&pto le 
mereeian ios - hombres qce recelaba le 
persigaieaeU eos ana odios hasta en su 

§ ansño eterno. L a sierra ¿el So l , i a áe ¡ 

•el estampido de la" dinamita que haca "es 
tallar una mano c r imias i por òdio á io ? 
exiaíente. 

M f l i ¡ 1 0 i 

E l C a b i l d o d e a y e r 
Fué presidido por ei Aicsída y aaiB 

B110 

il B.° L a graci3'ot ' irgí.c:a per la ore-
z, &*¡p.te ¿ífipoüictóa s-, ñaua extèaSiVa £> loa 
gàlàmsoà iibre^ que ae hiüen ea iguales 
% condiciones que ios oficiales. 
% 4.° Debiéíiáüsa C'j..ii-»:-ar S5to3 r-x¿-
1 m'eaea eo«ao anticipacióa de loa dê Ma« 
I yo ó Ja¿iú', ios BUspenaoa ? a «ilos«ao po-
I ár¿n rypeuiriôs fiSbté SsDtiembrs "d© 
§ 1912." 

U m m Agrícola 
L a Cámara Agrísoia Oáüial ee renee 

©i lunes á laa dea ds la t^rde, casa de sa 
\ tieron los Sres. Diez da Rivera , López | preádeato el señor Marqués de D i i a r . 

^ da la CJámara, Áfaa áe Esaero, H^rquss, | JEfÁ 129 i l ^ i l 
T , . . . . ... , , •% Eome, Sánchez López, Liaseíi, Gu i ra l , § *fiJá. &Q¿ 
L a lógica es ufl ;-xib!e f como 1 as ieyea I G 4 E i v e í ) Vülaíoro y Pérez, Los repabii-1 Oeaa ia iea p r e v i a o i a l 

^ áe ia naturaleza, y e i , e L hombre os na % c a a C : 5 2 Ü & s i a t i 8 r o n . 1 L a seal6« da ayS<- fuá U H W por 
gssen-á-se? | i a » perpetuas niavee, fué e i mgar asco. I ^ o r a l , que tseaa qae enmphr ua fia 1 p t t é aprobada e l acta áe l a aatarior y § d o a j t t 8 t o Oríiz pVazé^, i ea i asistencia res -éesearíemes s u s 

leídas p a r èì 8 r . C i a a i e j a s , quien ta i # S i a o R » * i a sepultura do Muíey Haceti | 

ana gran parte de Anáalneía, 
que esa iíaea férrea representa 
jresá de bienestar 
n a y S e f atraso ea -qs 

LÉONARD 
M a d r i d 9 N¿*vís 

dwtisto y máa alto qa* .e l de ios d e m á s | e i oráea'del día. | d e loV'üñorca" P¡r¡áádez" Jiaéaez, H L 
aerea vivientes; ai l a cartera es algo más ¡ a 0 e r r ü i o de d r a c e n a 1 tos, Lóp.z Gozar, T o r « T e Í i i e j W f l « -

A ruegos del Sr . Guira l se acuerda, | mez Edíz y Velázquez G-arcla Tihsño. 
Alcalde itame S D . Fr¿nciasj Z a | Sa aeorao cosceder iograso en &í Hoe-

sueñode l a tìsica tuberia da agua % pitAi è J -.é Castro L 6 p r z , veeiao da 

reaiisfflo enei periódico 
eieva formando espirales a i cieso; 

Ooá i a vista del proceso eobre el dra ¿ Aaaaincía que forma caprichosas eom 

ü COQQUfa u u ¡ca i . 
« » « - « « ~ o * « t . d . l ^ o p . » , M . ¡ ^ ^ S í £ r í « « =uo 4 . m ***** U San J . » 

fciebias que envue.vea la moaUn» a a e r a sinos; mas aspan qus al ser inmoraiea | 8 5 q e q * f. e ¿ I a « n i » ¿,. T,##»w nna 
tigu^a todo rueo | . y sobra, l a mole g i - |pabiieameeté dejan áe poder llamarse I LB ioaues ae c e m e n t o I « ^ J S g ^ *l fia °aa L á" i c ' Q-ae 

g i i i t e i c s br i i i s eapienaeroso ei aoi as 1 honrados y aacentes. g A propueeta ¿ei Sr. H^rsass ae acor. fe 

Dere-sníí J — • explotación de buenos í seeioaes -
os; a 8 i lo han reconocido em i -1 de 4 psseías cada una 304.000. 
«genieros y personas B i r i t a s í ehos rea les de la fiauza de t .600 000 

' W 5 ! ? a
 d e teMpwttH, pues d a í P ^ e t a s q u e h a b r ^ d e c c u E f a m ^ m S o 

¿ ^ ° a o h e b r i a W e s i qae te . I « e dad : 38 .000 . P a r a . Ia.ejecución * 
1 íSuH?í3rS° G 8 í e negoc ia . L a a n i - Soc i edad habría de emit i r o U M 

¡ ^ ¿ ? - t a 4 ° p a r a = s í e fcitocaíril í 304.000 pbUgac ianes da oOO pésetes 
^ k e t ^ ^ ^ a n d o p r i n c i o í a j cada ana , devengando 

ma de Guadarrama, ae está p&aiena 
una vez más 6a relieve l a inasss enrío 
eiéaá ée gran parís ée ios lectores de 
oariódicoa y el aacaao :oúiéaéo que ía 
mayoría áe loa diarlos peeen en las i n -
formseions3 que, aámirabíemeat3 aée 
rezadas, eso sí, pero con : un realismo 
eratíísímo, s irven á áu buen publico. 

E l períóaico, máa n.ue ei teatro, debe 
aer eseaela de buenas eeatambres, pues 

i «1 aaríódíeo éñ tódes loa hogares entra, 
y para asist ir á aquél aoa necesarios 
meólos.económicos ee que so toaos áic-
penen' 

biaacionea da íuz sobre l a tersa auper-
ficie Ue íes~híoios.. . . " ~ — , gcáaéaioaj sus eoncnpificêaciâa á la luz 

T a i es. el grandioso sarcófago donde |-àei-aol, ans tratos ilegítimos, su barba 

- J l W l é f i S á u ^ d ó pedir a l Estado, qae ea vez de ade- i A u t c i i z . r »1 presiáesta para que, en 
oapsn que, aaemas ae u ios , juzga 1 R S - u- • . , Ë ta fonas seordtda aor Aíainbíes. d'.s-

parte sana da l a sociedad; y gfi sos es % S f e C S S 3 S 2 j S î! ^ Iponga qn« «e h.gaVi aÏÏic para T 
cet iœpatato d¿ timbre provincia 

pago 

duerme el aaeño ate'rao el ésavsaturado 
moaarca granadino. 

i ro egoísmo, sn rapacidsa iadigns, estsa I 
es l a méate y e l corezóa de los oscuros ' 

|ciadadanos honraáqs-qua viven ea l a ! 

a 
Guando estalla u n * bomba áe d isami j san i a vista ios flagelados, que aoa cur-, 

miaántropo. No ; 
lastimera veráad. 

travesía de las estaciones. 
S a e g o s Ge Is P r e s i d e n c i a 

E l Sr . L a Chica propose, que ae vea 
con saiisfaceión la grat itud que domues 
t ra ei teniente Segura, ea isa telegrama 
dirigido a l Ayuatainisüto, por la faíici-
tscion qua éste acordó dir ig ir le . 

3 Yüegará es© día;, y l a escoria social | Qaeao fucurt^do ei 8r . L a tìbie*, pa r * | r.rsñaVpar"»" imponer aroitrios 
4 que b r i aa y bulie, quedara enterrada en % P * S * r a s Imprevisto* ó ¿eí capitalo per | ai¿,arioa © a oí año vetissre. 
& ei targo ¿oase tienen sus raiesa. | tsteciente, ioa aocorres que eeeesite un I Tras iadar al Hoapieio ¿ ta acogida ea 
§ Dirán/tal vez ai por estas ííssaa pa-1 « ^ f * ? ! S Ü ^ ! á Í ! l Í ! : Í ^ . c a ü ^ í * / » 1 J s a a dé Dios, AafemU Ar las E 

; sombra, y quo espé'raa el día de 
I t i c ia . 

l a j a s -

Ayruébaíe ú prsísqci^üto hecho por 
ei aircsctor tìs i a cárcü ¿s saia ciasaá, 
para obras da recarselo2 en sí ediñeio, 
y adquisición áe ropas psra ios >¿r3Soa 
pebres. 

Autor izsr ai Ayuníasaiesto áe S¿lo> 
€Xt:. -.er­

que en carta reapetuosa, anuncia ai 
] ••; Ayuatamissto au estancia ea l a e sp i t i ! , g 

E a h o n o r ée Vlil&espesE 

E . P . 
: 

» » ó « í - . ^ e u e harían sosae/ar a l máa'avsz'sdo ? v ida y" á au csras, acusen a i s defensa" ! 
K T E S t^ss esc.isrc££3 av is taras . - % - - - - i i i ? c a s t i g a erue-mzste ai ¿eáñ=pe-1 

" I hay euaí>ivi¿ar -á. sueatres retsíi j j raso, a l iceó que rci ikó Éü crimsa, ue-1 

?ieos.p f o r tanta, = cianea 
pgá3ts3 na?: 

ie parezca cura!, ene ee = A propuesta dei Sr . L s Chics , s© ds» 
g ei*r& hijo adoptivo da Grasada a i íaspi 
1 raáo posta Vil iaespeaa, rindiendo de 
% este modo tributo ée admiración, ñor ¡u 
p obra El Altázar de-2asJ?erlasr y ds grs» 
4 titaá por haber ccnceáiáo aus primíci¿í 
p.á.esta hermosa ciudad, raeiatoée ¡a A-
f. hatnbra. 
i 8a nombra uas coaisi 'ca e ,¿ ios =•?'• 
§ rea LópCZ iz üáaara y Hvrqa-**, p ¿ ^ 
g que l e estreguea el psrgsraiao, ée clase 1 

pies. 
Conceder l iceacia dü quisca dics, al 

portero ds la Diput£.eiÓ5 BÍxauel Gsrcía, 
Aatorixar oi iag.-süo en el Hospic io, 

l e Haaeel Laeoba García. 
Nuaabrar visitador ca i Hosp i ta l áa 

Sea Lássro, á D. L u i s E i co . 
Ss levanta is. sesión. 

Ecos de la 
ta ig.e-ÍH êé 

Yiúñ 
SaUg als&a con] 

¿ a«, á i t a siete 
=s i s miam=, í& E¿ñ^r:ts Uascspcióu Eiós 
GcaSíx y D . Mèsuel Lorenzo Farrer . 

- _ Í 
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« s a 

EBtando para termiasirse l a iatere-
santo novela que vecimos pabl icando 

La madre adoptiva 
qno tan poderosamente ha l lamado l a 
atención de na estros abonados, teñe • 
mos e l gasto de ananciar qne inme* 
diatameate comeazaremoa á publ icar 
otra obra no menos interesaate que 
La madre adoptiva, y que l l eva por 
titulo 

68 or ig inal de la Ilustrada y popular 
eritora Caro l ina Ioverniz io . 

s p e r a i 

sn bnlBÍllo particular SÍ g»-=to que »a aé" 
qni«icióo •aponga* 

E l acto de aéspreedltaieeiib y da pro* 
t 'cció» á Ja onaeñ^ws» que VA á realizar 
t-uestro ruevo y estimado Alcalde don 
Ji'8Ó Escobar, es digno do al»b«nzs, a t i c, 
como ha aido ceaaorado el proceder na-
giigecto de an antecesor.—Fl correspon­
sal. 

La Dirección de Policía 
Dieese qne en breva Be creará en Ma-

dr id un nuevo organiarno policiaco para 
toda España, que se denominará Direo-
ción general do Policía, y que Berá nom­
brado director el general Bascaras, que 
en otro tiempo eetuvo indicado para j t fe \ 
auperior de Madrid. 

S i ia Direccióa pudiera crearae pron 
to, habria sigua movimiento ea el alto 
parsonal T a l vez fuera nombrado nue­
vamente jefe de l a Policía madrileña e l 

; aoñor Méndez Alac ia y paaará á la je-
| futura de Barcelona el señor Faraández 

Llanoa 

f G . I A M S t m c m 
A L M A C E N D E MAQUINARIA 

(Casa fundada en 1888) 
M a r q u é s d e C u b a s , 5, M a d r i d 

MOTORES DE GAS POBRE 

Máquinas y calderas de vapor 
I n s t a l a c i o n e s d e E l e c t r i c i d a d , 

H a r i n a s , R i e g o s 
— y o t r a s i n d u s t r i a s — 

E a kueatro otroo taurino actuó »nmn 
r<-8*a vbce", t-uieado ocaalóñ de aplau­
dir la el |.ú-) ico, pa-'j M«riisDÍllo, como 
le decían ana latimos, nunca reg»taé an 
estuerzo y eu inteligente trabajo, h»! á,.-
duee niempro culooado en BU sit io. 

Contrajo matrimonio hace dos años, 
y á oauss do una enfermedad cerebral, 

Ì tuvo que asr ingresado en el Manicomio. 
« Deja viuda y un hijo de corta edad. 
£ Descanse en paz el finado y reciba su 
I famil ia el testimonio de nuestro santi 
I miento. 

H a * * * * » » ... }*g*gSSS: 
dol sagrado Corazón y en ws 
do María Inmaculada (Callejo* de Lope* 

^ í í a S i e . - K» 1* "atedrai , Capil la Real 
José, Í S « «atía.., San Añore* y don 

iar 
cu las 

B?. Lesaaa-Acers del Gasino, 27 roñica obrara 

Ra-

- ó el señor Martínez de Campos, 
es ana sena de emocionantes y tragi-1 B 1 a e ñor MMán Aetray, ai no era ñora-
cas escenas, en las que no se sabe que | brado jefe de Madrid, en vez del señor 
admirar más, s i lo bri l lante de l re ato | Méadez Alania, ocuparía un alto pueoto 
Ó l a fuerza dramática de SUS episodios, f en K Dirección general, con carácter de 

Caro l ina Iovernizi»», coa Ra p-miero- i técnico en la materia. 

A c c i d e n t e s d e l t r a b a j o 
Comunica el alcalde de Pinos Puente, 

qua el obrero Manuel Peregrina Vi l lana, 
se produjo trabajando una fuerte coatu 
aión en ana pieraa. 

— E l aprendiz de constructor de co­
ches, L u i s D iaz Mercado, de catorce 

i 
I 
I 

sa fautasía, h a cBcrito l a novela. 

i£* 

que los públicos 
siempre COD avidez crecií 
que l a lectura de 

HO 

L a Dirección general abarcaría desde 
luego l a Policía de laa cuarenta y aaeve 
pruvinoias y ae establecería ea el M in i a 
terio de la Gobernación é quizás es la 

eyeronS actúa* c a g a de Correes, s i l a nueva está 
es | pronto en cosdiciosee de trasladar á elia.| 

1 los aarvicios de Comunicaciones. 
1 Seria uaa busos reforma. ¿Lo consen 
I t iran loa pr?sapu«at06? 

H a fallecido en V i l l a del Río, D. 

_ F . D a í í n D \ J o , é 0 o t e a Camacho. I sfi 0"s, ae infirió ayer trabajando en el ta 
de Marina n ¿ * 9 " í d e . I f i f o » t « I a f l ler de D. Fernando López, una herida 

domando Bafcjumsa y G i l g ¡ucisa en el dedo indica de l a mano i z 
ouierda. coa perdida de la yema, que le 
fué- curada en l a €¡aia de Socorro per eí 
médico Sr. Jiménez € i r r e y el practicó­
te Sr. Pérez Basz . 

La &iaardi& eivü 
L a de ias Moz¡-s (L , j . ) ha detenido 

al vecino de la cortijaCa Fuente de Don 

despierta int^nsB y v i v a eeioeióa, K Ú T § 
ea aquellas perdonas que abrigan ea § 
su pecho l a más g'aci&l ior ' i f -rancia. 

Nuestros leotsres que con deleite | P i , r t , : p f R f t c l e C 0 0 "tigosa Moreno, au 
Vienen siguiendo U interesante t rara* | tor del diaparo y leaionea leves i su con-
de La madre adoptiva, no eehsráfl de | veeino F.-anciaco Mart in Alcázar; l a de 
menos, a l empezar e l nuevo fo i le l ia | B»za, á Ramón Lozano Medina, recia-

>to | mado para cumplir condens. 
I . — L a de Mo t r i l comunicabas á un ve-
I ciño de aquella local idad, ie han robado 
" dos caballerías, igaorándose quienes 

Becn los autores. 

U r r u t i a , ú n i c a c a s r a e n 
A n d a l u c í a i m p o r t a d o r a d e l 
« a l z a d o a m e r i c a n o . 

con l a nove la 

Los ¿esesperado: 
las escenas tomadas de l a v i d a rea* 
que se desarro l lan en l a obra que ter 
m i a a en breve. 

L a pubiieación de 

empezará seguidamente. 

Noticias militares 
ZiOB músiooa m i l i t a r e s 

Coa esta título dice La Corresponden 
cia Militar, ce M&driá, lo sigoieate: 

u £atre l a clase de músicos mayores 
del Ejército ha vuelto á renacer el entu 
aiasmo y l a esperanza de un próximo 
mejoramiento 

L a s aspiraciones de elioa no pueden 
ser más patrióticas y elevada»; ios mú­
sicos del Ejército soa á ua tiempo artis­
tas y mil itares, pero sin olvidar sua ie< 
clinacionea artísticas, ellos desean pa 
triótio&meate, ser más militares que mú­
sicos. • ,,„-.", ,|", ,", m , ,1 .ll.'.llll ll'.II.M. 

Por oso, ma upIraciAn ea co»tito>r*o 
en Cuerpo, tenar dentro de eu arte j e 
fea, superiores en aaber y en autoridad, 
de quienes aprender y recibir todaa laa 
impreaioaea necetarias para l a más per­
fecta ejecución y organización artística. 

Y todo esto lo ¿eaesn loa músicos E S 
yores, sin gravar ea lo más micimo el 
presupuesto dei Estado, sin lucrarse es 
ello y guiados sólo por ei afán de d igs in 
ear y levantar más aun ei noble espíritu 
qua anima á toaos. 

Por eao están identificados en tan jns 
to deseo i a mayor parte de loa músicos 
mayorea de l Ejército; usos cu»ntos, mu> 

C a s o s y c o s a s 
Beodo eaoa&d&lOBO.—Beelamado.— 

Calda.—Un h e r : do . 
Loa guardiaa de Seguridad Antonio 

Abr i l y B:aa da l a Encarnación, han de­
tenido á José García Haro , por embria­
guez y escándalo en l a Puerta Rea l . Se 
le ocuparon naa faca y nná pistola. 

— L a Guardia c iv i l de esta capital ha 
capturado é Francisco Gutiérrrz Casa­
do, recl»mado.por el juez de instrucción 
de¡ distrito del Salvador. 

— E n l a vía pública dio a?er una c»i 
da , el vecino de Lanjaróa, Pedro Gonzá 
lez, de diez y ocho años, produciéaaose 
una contusión ea la rodi l la derecha. 

—Manue l Jiméaez Bernardo, de cia 
onoota :ño: , ae cayó «ser la calle da 
»0» Boyee-Ort6Jico3¿ frente a l a de S * 
lamanca, en al momento que pasaba un 
tranvía y ae ocasionó eroaionee en la 
frente y en la nariz. Fué curado aa la 
Casa de Socorro. 

V i 3 j o r o a 

Ayer vinieron de Mot r i l : D . José To­
rras, D . a Dolores Va ld i v i a , D . Ange l 
Chavea, D . José Talena y D . José M a l 
donado. 

— P a r a d icha ciudad salieron a jer : 
don Joaqnie Sánchez, D. E m i l i o Moren, 
doa Antonio Alvares, D . Ignacio Fer 

de Gibaja. 
— E n Córdoba, D . Teles 'oro Terróa 

Rodríguez, y Sor Aurora García Suársz, 
religiosa terciaria franciacan8. 

— A y e r fallecieron en esta capital: 
D.* Autonia Rudriguez Fernández. 
D . Antonio Rodríguez C»rmona. 
Encarnación López López, párvulo. 

N o t a s d e « s p o r t » 
G s c e r í s s y cazadores 

De nuevo la afición a l sport cin«géti> 
co ce pone es boga, y en verdad que era 
una lastima l a cr i - ia porque venia pa­
sando, siendo nuestra provincia por au 
eituacióa topográfica, por la naturaleza 
del terreno y por su c l ima, una de las 
más apropéaito para l a cr ia de cacería. 

Loa cotos abundan y á poco qae se 
cuidara de l levar con rigor l a veda, an 
mea tar is el número de piezas considera 
blenta, como ocurre en Lachar y en otros 
vedados donde ae cuidan hasta de IOB 
más pequeños detallea. 

Nuestras aficionadoa empiezan á pre 
ocuparae de tan noble é higiénico sport, 
habiéndose formado ya varias socieda­
des qua muy en breve comenzarán á ha . 
cer excursiones á varios cotos de núes 
tra regí a y de coyas cacerías nos cea-
psremoa en Notas auceaivaa. 

Cirtera dé nn Oidor 

Ayer marcharon al Chite, con objeto 
de pasar nnoa dia8 cazando, en el coto 
de loa señorea de Aguilera,- los distia-
guid os spotmant D . José Herrera T r i pal-
de, D . G*re¿.ran Rojse, D . Maau 1 Plá-
cenci», D . B-ldomero Martín y D. Vicen­
te Alvarez , á los que deseo buen tiempo 

buena puntería. 
J . G . 

Señalamientos p&ra e l i nnoa 
Sala de lo • ivil.— Juzgado de Ber ja. 

— D . F«uato María Torres Vi l la lobos, 
c >3 D. Francisco Moralas Lóp«z, sobre 
pego de castidad.—Procurador, Sr . Se ­
den' ; secretario, Sr. Pardo. 

Juzgado de Jaéa.—La Socied'-d G a r 
c ia y Caro, con D . Joaquín Ferrares y 
Arru fa t , sobre reposición de una provi­
dencia.—Abogado, S r . V i d s ; procurador, 
aeñor Pérez Be l l ido ; secretario, Sr . Lez-
cano. 

Sata de lo Criminal.—Sección pr ime­
ra.—Juzgado de Santafé.—Contra A n ­
drés García García, por estafa.—Aboga 
do, S r . Acosté; procurador, S r . Cano; se­
cretario, Sr . Serna. 

Sacción aeeunda.—Juzgado de Orgi-
va .—Contra Vicente Gómez H e r e e i a y 
otro, por homicidio y lesiones, t r ibunal 
da jurado.—Abogados, Sres. Moacoso y 
Valenc ia ; procuradores Sres. Be l l ido y 
Andrade; secretario, S r . Aioaao. 

B e o n r a o 
P o r el T r ibuna l Snpremo, ae ha de 

se8timado el recurso de apelaeión ínter* 
paesto por D . Leonardo Rives Cáeeres, 
contra el acuerdo de esta Sa l a de Go­
bierno que le separó de l cargo de juez 
municipal de B-na'úa de ias V i l a a . 

Ildefonso, á lus • eho de >a mañana 
d' más arroqnias y ea la capilla de la Mi 
soricordia, a ia oraoiOa. 

M i s a s r e z a d a s . — E n la Oatedaal, á 
las oeho y á las ocho y media.—En La Ca­
pi l la Real , á las echo y media.—En San An­
drés, San Ildefonso, San Matías y San José, 

-á las oeho—En el Semieario, á laa siete.— 
E a Santa Paula, á laa siete y media.—En 
San Pedro, á las ocho.—En la Magdalena, 
i--'. Oapuehinas, HoBpitaLicos. riagr» do Co-
?:>zOi. ae Jesús y eo Seo Jaar - e Dios, 
hay misa de media en media hora, des^e 
las •••« hasta las doce de la mañana.—En 
la Colegiata, laa Anguatta*, San Juan de 
o- Raya» y Capuchinos, desde las siete á 
las diez. 
^ttlae» o anta da.—En la Catedral y en 
la Capilla ateai á las nueve menos caarto 
de l a mañana. 

E n la» demás iglesias parroquiales á la 
hora de coatambre. 

HTlsa de dooo.—Es Ntra. Sra. de las 
Angustias, San Justo, Santa María Magda­
lena, Sagrario, Santa Escolástica, San Ma­
tías, San G i l , San Juan de Dios, San José, 
San Pedro, San Cecilio y en el Salrader. 

Hlisa de una .—En el Sagrario, Maestra 
Señora de las Angustias, Santa Escolásti­
ca, San G i l , Saa Justo y Santa María Mag­
dalena. 

M e a de A n i m a s . — P o r la mañana: á 
las siete y media, en Santa Inés, en el A n ­
gel, Santa Paula . en los Angeles. A lea 
ocho, eo l a Magdalena, l a Colegiata, San 
Matías, el Salvador, San Juan de lo Re-

Carmelitaa Calzadas, San Andrés y 
A las ocho i media, en los 

ZTOI o, y si n> s< brcTÍanen accidertes, 
pui*de a« gnrarse una cosecha recalar. 

En Baoza (-aéu) la o n e ha se presenta 
abii"d»n>o; el aceite te cotiza á 12"25 pese­
ta- la arroba. 

En V i lUrrubia de los Ojos (Ciadad Real), 
á 14' i0 la isma medida. 

Ea Palencia, a 60 reales. 

D e n t i s t a M o n s a l v 
Q o » d e log 

e 
Pte. 

D»utadura8 bien hechas 
cios más eeonóai eos. 

Extracción** 6¡n dolor ni peligro 
Trabajoa on oro n;atemàtioameBto « x 

tOB. 
Entresuelo del Caf6 Suizo.— PUERTA EEAT 
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Parada Córdob 
ae Ambel y Cá 

ba.—Imaginaria n a r i z y g a r g a n t a . . p o r j g ^ 

d o o i o r J o s é M e g i a £ M a a ^ 

- - n o , d e 1 1 é . 1 2 y d e g T ? g ^ 

G r a n V í a d e C o l ó n , n ú m . 36 

de V i t o r i a . - - •Ò*tf> 

t'êreer"capitán de V i t o r i a . -De 
S. E. , 

1 y 
o 

orden de 
el ew r d e p U " ' J ü B é 

Fernández. 
MoifimfefiTí de pcblacíóB 

Ayer 5 nacimientos y á defunciones. 

L a Asociación de Caridad repartió ayer 
6Ó6 comidas 

Anteanoche pernoctaron en el As i lo noc­
turno J9 pobres 

id temparatora de ayer. 
Máxima á la sombr» 6 8 «rade? 
idem ídem al sol, 6 8 

ASÜA8 DE MAMOTIJB' 
S O B especiales para el tratamientos 

laa enfermedadeadel estómago, hfgarf* 

S£gGlöI Hl 

l a ta rde . -Don Juan 

yes 
San Ceeilio. 
Ho'< pita ieos y en San Antón. 

Por la tarde: á las tres, en la Capi l la del 
Cerne terio. A las cinco, en el Angel . A la 
oraei©"3, en la Magdalena, el Sagrario, e 
Salvador, San Matias, Carmelitas Calzada 
y San Andrés. A las seis, en •• an Juan de 
los Ee es, Santa Panla y l a Colegiata. A 
las seis y media, en San José y en San 
Jna. de Dios A las siete, en el Sagrado 
Cerazén de Jesús, San Antón y Hospitali­
ces. 

Saltee diarios de Hoapitallooe.-
Todos loa días hay misa de seis y media i 
diez; los domingos y días festivos hasta las 
once. 
' L O E sábados hay misa cantada á la Vix* 
gen á laa ocho y media. 

Por l a noehe hay rosario, y meditados $ 
todos los días á las seis y medís. 

Tetíro Cenantes 
COMPAÑIA G U A E D D O N 

Funeió para hoy: 
A las 3 y Ii2 do 

Tenorio. 
A las 7 y 1\2.— Laeorte de Faraón.. 
A las 8 y 1[2. — E l grumete 
A las 9 y 1[2 —Molino* de viento. 
A las 10 y '|2.—Por peteneras. 
Precios por sección.—Entrada general, 

0,25 pesetas: paraíso, 0;¿ü. 
G'fnematíPTíffl Lux Edén 

Preferenoia, 50 céntimos; general, 20. 

15 de Noviembre. Los pedidos de "\2¿ | 
| lias y folletos explicativo» al Gerenta i 
| la 8ociedad ea Marmolejo (Jaén). 

1 enfermedades de ia V i s t a 
CONSULTA A CARGO DEL 

D o c t o r G A R C I A D T J A R T E 

Espeeialif-ta en las enfermedadaa de l f l ' 
ojos. Catedrácieo y Académieo de Medif 
na .P r fesor de la Clínica de Santa Lucb] 

De 2 á 4.—euchllleros, 10 (Plaza 

V 

Zacatín y B e y e a OaWUooe. 
H e l a d o s , T é y C a f é e x q a á s i t o . 

I Trasladas si Wfe. Talones parx 
traslades d i 

„ i n a flih-rins salve cantada á la* 1 Aa„ A n laa Oíicjfias de S í . « f l a e ^ R g S 1 

- 1 

Crónica de los pneblai 

mmn o f i c i a l 

pocoa, que permanscen i a i i f s r e t t c s , no I fcándtz, D . Eseqaie l Lu jan , D . Maancl 
tardarán mucho en sentir eso mismo en 
tafiia8mo." 

Asuéneos 
S a sido ascendido ai empleo iBmedia 

to el capellán seguado D. Francisco Ver* 
cher. 

—Taabiéa asciendes ea el presente 
mes cuatro eScisiea meaorea ¿e 4 ! - 5 -b" r * 
deroa. 

T r a n s p o r t e s 
Se h a oraí-n&¿c ae rfectúe con argen-

eia ei iranaportss de 229 ki logiumos de 
pólvora tubular tüo t ro 4, ecasíe l a ee 
guada Sección de la Escuela Central ée 
T i r o (Cádiz), ¿ ia Fábrica áe pólvoras y 
explosivos a c G r u u a d a . 

S a j a s en filas 
L a Comisión M ix ta éa Eeelutamiento 

de Granada, ha exceptuado del servicio 
mi l i tar activo á loa aiguieates rec lct te : 

Francisco Cerv i l la PJanaa, Frsneisco 
Garó Montes, Autos io Chaves Peres, M a 
aael Fernándsa Jiméues, Msnael Mor i ­
llas Mart io , Antonio Robles González, 
Jaan Sáach&z Alguac i l y M a i n e l Man 
aaso Blaaeo. 

Hxpeóieate 
E l comandante de Estado Mayor don 

Gonzalo Scárez de Menéigorri, ha em 
pezado á instruir expeai&nte, por ovdt¿* 
superior, p-.ra conceder eea r&c^mpea 
aa al teaiente de iagecicros, D. R*fae 
do Caatelvi y Ortega por méritos coa 
traídos leeb&ndo eo i t ra loa moros. 

La fiesta fiel ArSsl 
D o n a t i v o á l a ¿a^eñt-nza 

Orea 9 Noviembre 1911. 
Se h a constituido ia junta definitiva 

para l a próxima celebración da l a F iea 
t a del A rbo l , acordándose esconder con 
verdadero entusiasmo ias plausibles iai-
eiaüvaa dei Sr . Gobernador c iv i l de )t-
previaeia, D. 'Bes i to del C s a p c , á quien 
diehíi j u s t a ha, fc l ici iado prcvjamecss. 

Todos loa eir-mectoe iateícctaaíea de 
l a local idad y loa labradores y heeeada, 
dos máa pneientea, han ofrecido aa in-
oonéicioaal y entnsiaata. eooBsración á 
loa naea qae §e pírraigusa COP ía cele 
braeióa ce tas s iap&t ica y culta fié«ti i 
eaeokr, 

E l saoyo Aiealáe de esta v i l la señor 
Escobar, sabedor del casi negativo mate* 
r ia l coa que cuesta ía escuela de . asía-
tencia mixta de l anejo Fuente-Nceva, 
a?góa ¿aclaración oficial és ís profeso 

• j * . D . ^ B o s s Saficha y Serra 

5 ¿ d c 

Darán, D . Francisco González y don 
Francisco Ecrnánáea 

— P a r a Lsnjarén y Orgiva: D.* Tere­
sa MOIÍRS, D . Juan Delgado, D. Enr ique 
Puerta, D . a M f ría Lozano, D . a Josefa 

| Moreno é hijo, D. H.'ginio Cálvente, ¿on 
1 Benque Bojas, D . Bámóa Hernández, 
| doa [PraBciaco Rodríguez, D . a Dolores 

Fernández y D . Aátoaio García. 
— S e han hospedado en el hotel Vio 

1 tor is: D . Mstu-1 Pedrero, D . Lorenzo 
I Borras, D . Lu ia Ojads, D. Francisco S i i 

ve la y D. José fiero y ssñors. 
. — E u e! Nuevo Oi ieate: D. Francisco 

López, D. Enr ique Montoya, Mr . Otto 
_R*boff, Mr , F ranc Eichmont y D. Émi 
16 Sullas» 

— E n el .hotel Navio : D . Ramón JFnea* 
aalid», D. Alfonso Hersa, D . Jocé Griáó 
y D . Joaqaio Feruácdeá. 

— E a el hotel Alameda: S r . Marqués 
de Lema y D. Lu i a Petitpierre. 

— E n el hotel Suizo: D . Antonio V i l l a 
nova, D . Eánardo Ra i z y D. Isidoro 
Maldonado, 

. - E n el hotel París: D. Héctor Boga 
n i , D . José Borráa, D . Miguel Probóo. 
don Manuel Fernández D. Gabriel L i a 
mas, D. José Fresneda, D . Sixto A r a n 
cií, Sr . Matarredosa, D . Antonio Géattzj 
43R Man'ael Sehop y D. Vicente Aleo 
ver. 

— E n el H . Imperial : D . Emi l i o G¿r 
cía y señora y D . J;&é Martís. 

E s coaSepío de ida médicos fraséese* 
ÍS.S mejores. *gu¿B ¿ « vane ee vieñy pa 
ra co&cnmir á domicil io son las qu* 
amerge2 frías en el mananiiai , como las 
da "S i ia t -Lon ia " ) St. Yerre , cerca V i c h i , 
verdadera, panacea para ei Estóm¿go : | 

<Gaeeta de Madrid» d e l día 10 
Ministerio de..Instrucción pública.— 

Real orden concediendo por esta sola 
vez, Validez académiea para ios efecto» 
del doctorado t e Medicina á loa eatn> 
aios de Aatropología y Psicología expe­
r imental , cursados y probados en la F a 
cult&d de Filosofía y Le t rsa de l a Uni­
versidad se Barcelona, dorante el último 
curso, por liceo ciados ó alnmnoa de la 
Faealtad de Medic iaa. 

.—Ideai id . , disponiendo que loa alum 
EOS oficiales de Universidades, Institu 
tes y demás centros doce&tes de este 
Minister io , á qnieses faitea ana ó dos 
asigaatnras para terminar sn carrera ó 
grado de enseñssza, podrás matricular­
se con ¿ereches erdiaarics garante el 
actual mea da Novismbre, coa opción á 
examen estraoréiasrio, en el de Dic iem­
bre próximo. 

Ministerio de Fomento.—Real orden 
ampiisBdo haata el 8 de Eaero de 1912, 
e l plazo señalado para dar comie&zo a 
los exáxneads de isgreso en el Caerpo 
de Ayudsatea de Ooraa públicas. . 

«Bolet ín O f i c i a d d e l día 11 
Extracto de los acaerdos adoptados 

por i a Comhíóa provincial de la Dipata-
ción de Granada t a sesión de 2 de Sep­
tiembre de 1911. 

—Araonestacióa^'de la Adminiatración 
de Propíeéadea é Impaeatos de esta pro 
viacia a loe alcaides y aeeretarios dé los 
pueblos que se expresan. 

—Relaeióa del número de iiceneias de 
caza y de oso de armas, expedidaa por 
e l Gobierno eivií de la provincia de Gra 
nada, doraste a! 33f8 de Octubre del eo-
rrieate año. 

—Ed i c t o s de los e iesWeeda Benalúa 
de GuadiS, Huéseja; C o r t ^ da Baza 
Pinar, Charehes^Rnb i tg . ColOffiC.7"»» B 

| ̂ am»nr^Í-Tr-A^qTlíf^ 
—Iáem de loa préaidentea de las Jan 

tas mnnieipataa del Censo electoral de 
Atqaifo, Gádisr, Ventas de Z- farras a, 
Loora», Csr£táaGS8, Org iva y Yator . 

- —Serv ic io do avaiea catastral, ea los 
pueblos de Gobernador y Pedro Martí­
nez. 

D a Cor t ee de B a z a 
7 Noviembre. 

Se ha dispensado usa eariñosa deape 
dida á l a señorita María Cabrera G a r 
cía, domiei»i—aa Qg-aad* y mi amo— 
ae rarEa'cuela^draal'Sñpenor de M i e s 
tras, dé l a misma, l a cual aa encoatraba 
en este pueblo paseado UH- s días con su 
buena y simpática amiga D . a Brígida 
Lopes Mar tí uez, maestra de este pueblo. 

Eu t r e las muchas amigas con quién 
a icha señorita Cabrera, h a simpatizado 
en éata, hago nota de algunas de ellas y 
principalmente dé las qae tuvieron e l 
gusto de acompañarla hasta las afaeraa 
del pueblo, aeñoritas Pet ros i la y María 
Jesús Pardo, Encsmación, Rosa, María 
é Isabel Martínez, y an amiga l a profe 
«ora D.* Brígida con todaa ana diaci 
puiaa. —Corresponsal. 

S e o r e t a r i o 
H a aido nombrado secretario del 

A jnnts miento de L a Péza, 9 . José Agu i 
lar C h i c * . 

Administración m e n t o i p a l 
E n laa secretariaa da loa Ayn* tamien -

tos de Jayena, Almnñécar y Deifoates, 
he quedado expuesto a i público e l pa­
drón de laa céaulas personales; en las 
de U g i j s r y Vízuar, i a matrícula indus­
t r ia l , y en las de Cúllsr B a s a y Cañar, 
el presupuesto ordinario para 1912. 

D e s d o O r c e 
5 Noviembre 

H a n sido pro cismados concejales ea 
v ir tud del artículo 29, todos loa candi . 
datoa afinaa i . los señorea Vil lalobos y ' 
Escobar. Casi toéoa loa elemestoa po l i 
ticoa dei pueblo, ae han pronunciado en 
favor de laa fuerzas qae acaudillan di­
chos señores, y por tasto E O h s habido 
oposición; lo qae constituye un verdade­
ro triunfo para nuestro distinguido y 
batallador diputado, D . José Moróte. 

—Desde o l día tres del actual , esta 
funcionando i a clase nocturna de adul 
tos, bsjo l a dirección de l maestro na­
cional D . Rafael Solanea R ipo l l . . 

— L a diati igaida profeaora B . 2 

y media y los sábados salve cantada 
seis y media. 

Visita de le C o r t a de Marta.—Hues-
fera Señora del P i lar , en la Catedral. 

Güilos para mañana 
Santo dol dia.—San Eugenio H I , arzo­

bispo, y San Estanislao de Kosca, confe­
sor. 

¿ebSeo de l a s 4 0 h o r a s . — E n la igíe-
sia del Sagrario. 

ae manifiesta á las siete da l a mañana 
> - e o culta a ias aeis de la tardo. 

Jnbiíeo p o r p e t n o . - E n la Capi l la 
Mu-stra Señora de iaa Asgnstias, Esclavat 
del Sagrado Corazó» f en las Misioneras 
<ie María Inmaculada (Callejón de Lóp*. 
Argüeta). 

itoaaraOe—£ü> la C&teaxai, Capi l la Rea l . 
->an José, Sa& HaO&b : San Andrea y San 
Ildefonso, á las ocho de la mañana: en 
Misericordia, á la oración. 

JHlsaa rezadas.—En Is Catedral a 
las ocho y á laa ocho y medía.—En i a Ca» 
-pula Real, á las oeho y media.—En San An- | 
ares, San Ildefonso, San Matías y San José- i 
t laa ocho.—En el Seminario, á ia» siete. I 

Católicos, 8, principal, a los siguien-
den en las Gücísas 
Beyes 
tes precios: 

Q u i n c e t r a s l a d o s , 10 oéntlmes: 
C i n c u e s t a ádom, SO. C i e n t o ídem, 6 0 

¡SE flCrlBñHOH ItflS GÜERAS! 
¿ Q U E R E I S L . A S A L U D ? 

Comprad los Acei tes de hígado de B a ­
calao, puro» de Terranova, Emuls i ones 
Scott y otras, y todos los reconstituyen­
tes de temporada que vende l a acredita­
da Droguería 
— — Albóndiga 16 , 18 y 2 0 — — 

E s l a que ofrece más ventajas por saa 
reducidos precios. 

CaáafcJa. T - T A T I A, 

S u b a s t a e x t r a j u d i c i a l 
Por acuerdo del consejo de familia j , 

don Fernando Pérez Florea, ae saesni 
subasta pública extrajudicial, que aec t, 
lebrará el ocho de Diciembre inmeáUlo 
en l s eaaa núm. 24 de la calle del Doqsi 
de Valencia, de Lo ja , todoa loa pispa y 
leñas bajae de los cortiioa nombridoi5 

Toruno, Par r i l l a , Pregonero y Torqsi. 
Ha, sitoa en el Part ido de loa Pinares ti 
l a V i l l a de Montefrio. 

E l pliego de condiciones da le anbn. 
t a se encuentra en la mencionada can i 
disposición de los licitatadotea. 

L o j a 30 de Septiembre de l 
fonso de Luque. 

* P TTPlldPTl d o s J ^ S 0 8 . 4 6 

U u l u l l U u l l pera afinar la masa tu 
sus malacates correspondientes y tujun 
de piedra» para hacer harinea ó cebo. Ts-
do en buen estado.—Darán razón eaAto. 
íe, D. Manael Jiménez Rueda. 

Û BT. 6SiûffBii-"2âàë .feSäm r. 
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CONáüLTl MÉDICA 
(Kstfers-odadon latermas) 

Assi Dr . Telùaquez 4e Caatrs, 
Bel»ailor. eettedretioa de Te 
eapéutiea star oposición es 
le rnesilaesi da Meiiialjasu Ba 
áeos A dea. 

UOB Arand&s, 8 

- E n Santa Paula, á las siete y media.—En . t 
San Pedro, á laa ocho.—En la Magaaiena. R 
isa Capuchinas, Hospítaticos, Sagrado Co-
razón de Jeaas y en San Juan de Dios H i j 
hay misa de media en media hora, desde 
las seis hasta las once de ía mañana.—En 
:a Colegiata, las Angustias, San Jnaa-de 
los Reyes y Capuchinos, desde. las sute á 
las diez 

3£isa o&nfebda.—En l a Catedral y en l a 
¿apuia Jseai, á ¿ae nueva menos coarto de 
t s a n a n a . ; 

¿¿i¿a. de do©*-— E n Knestsra Sañoi-s de 
«6 Angustias. San Justo, 8sata María Üag-
dalana, Sagrario, Saats. Esooláasica. *ar> 
gatíab, SBD G i l y eu * a * Jncr. ©log. 

B les do A o l m a s . — E n las mismas igle­
sias y hora* que el día anterior.-

Guiaos d i a r l o s ea Heaptca i l oea .— 
Todos los días hay miaa de seis y media á 
diez; los domingos y dlaé fes si vos hasta laa 
once. • 

Los viernes habrá Vía grac ia á las seis 
y media y los sábados salva cantada á las 
aeis y media 

Lee sábados hay misa cansada á la Vir­
gen á ias oeho y.media. 

Po r l a noche hay rosario, y meditación 
todos los días á las seis y medía:. . 

U l s i t a d e l a Oo r t e e e aa>saoi.—Nues­
tra Señora de los Remedios, en las Capu­
chinas. . ^ 

i e e e c e t i e e e e e e e e e s e t e s a e t i 

iza* aaggaT «s la B*mSitsâ <&> * « i 
K e r e a ; «le Áo* & exi83Jt& 

d e i a tais-ds 

Premiados con 42 grandes recompt 
aaa induatríales. 

D e veata en todoa los buenos eatab> 
cimientoa de colonialea y ultramsriitt 

g a n d i d o Sáenz López 
Pescadería, 9 y 11.—Granada 

G R A N D E S c r i a d e r o s e n l a s h u e r t a s d e l a T o r r e 

y d e l P i l a r 1 

Los más importantes y más acreditados de Andalucía, 2ÚÉ¡ 

rizados oficialmente y bajo la inspección del Servicio AgroiV 
mico provincial. 

U n m i l l ó n de plantas disponibles para la próxima tempo­

rada. 
I n j e r t o s p a r a p a r r a l e s y viñaá, de uno á cuatro me­

tros de altura. 
M a g n í f i c o s b a r b a d o s puramente seleccionados en to­

das laa variedades. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . — A n á l i s i s d e tierras g r a t i s . 

S E S S I O N D E 

Albóndiga lie granos 
-^iiss-sás Í 0 de Noviembre te j£$í; | ' 

---ylaOi —áotrsní* astt*r<tix.. 367 qpsss* 1 
w {aattieo&—Satraáa, 83-—Total c a s i 
auaia, 450,—So -sranditíon 76 catátalas, % 

i l precio ae 23,29 e 25.98 péseves. —SéW^: | 
¡©o, 3¿4 oninta is i 

c s i t á l o g ' o s — ; — 

r a n a » 

A D E C R I S T O B A L C O L O N 

«.lase bisemanal para adnltos, como con 
-ción de laa qne en loa paeblos d e l 

t i a ^ . . . y Churr iana de la Vega des 
^ ' ' M 2 * ' - . h i tamente , dorante sos años 
empeñó ^ria ee aquellas esenei^t 
qne faé pre?.^ _Q()r n 3 a l 

públicas de B*&3*£* 

- ^s i i a e i f « » ^0^&-é -3 l í2E^^swA _ q^ 
• Sabas ¿17,54 . idea Id- 1 

gaíz, de 00,60 á 08,00 íáftia i d . 
íerosj á 15,79 ídem í¿-

JSÍ pseeio asi « s ^ o -sseño 

SEatades*» 
Ayer se earnizaron en el Matadero pu 

_ Jan Matías, núm. 7, ú Hayas, aüa. 2-
Preparatoria para oarreras'militares, Ingenieiee, Correos y Telégrafo 

I Direetor D. Sabino Iglesias, capitán de Caballería, pcoeedente de >a Academia QE& 

§ ra l Militar, auxiliado por profesorado eompeteate y de larga práctiea. 
0 Este centro está montado á ia altara de los mejores de su clase eomo lo demoestrt 
| ereeiente número de alumnos con que cuenta y el haber ingresado en esta eonvoeato-̂  
| á D. Alejandro Gómez en la Academia de Caballería, eon catorce años de edad y 
5 uno de preparaeíé-a, 

E l internado es moderno, las habitaciones son amplias.y ventiladas, la co 

Hígado y Diabetes. 

Matemáticas puras.—Con an garrafón 
de 4 i t t . ole Agua Colonia Orive que ea 
viass previo reembolso de Í6 pís. franct 
estaciones, hay para schar al agua qU' 
úsase conmamente para lavarse más de 
730 veces en cantidad que cabe nna co 
pita de las de i i cor . E s decir, coa 4 Itr. 
hay paramía «e 2 apoa.(Jasto diario 2 ct» | 

L a a afsecionea gripales aejan siempre 
á sus pacientes en un estado extremado 
de debil idad; como medio de alímeata-
ción s in exponerse á trastornos - ga&tri 
coa recomendamos l a C a r n e L i q u i d a , 
de l D a . Valdéa G¿rcía, de- Mcnuviüao, 
qua as s i alimento máa indicado, pasa ei 
estómago l a tolera siempre a la fatiga. 

Lux Edén 
Con éxito franco f, 

Nik l i o , qde es aaa ver«»^ , u b o r q u e 

en los ejercicios qne éjeesta.,. ' -nsoa. 
premia el pábliéo Con grasdas api*.^ 

L o ealto del número nnido ¿ las pr» 
ciosaa películas qae ex&i5eáy hacen nn 
itapectáealo entretenido para todos loa 
gastos; 

Hoy grandes mstinéso-con bonitos j a 
gnetsa de regalo, empezando éstss á laa 
cinco y media de i a tarde. 

K í e v e y l i n v i a 
Jaéa 10.—Ayer tarde y nochs h a ne­

vado copiosamente en laa • 
l a S ier ra , amaneciendo 
blascaa l a pandera y 
Jsbalcnz. f 

E a J«én no-ha Éeváeo per^) ílaave )c 
J* bastante par& que loa labradores mués 

•ren8e satisfechos, 
í > G n e r r e r o y Díaz do M e n d o z a 
I M a n - , i X _ E q bU- , utomóvil 11 eg*-
| Ms iaga a , -aáa, María Guerrero y 
i ron ayer de G r a * . Díaz de Mendoza, 
i ac esposo Fernando ¿_ < - « «legaron é 
§ L o s dietingcido8 artiaiw. "aleando 
1 Málaga á las cinco y quince, ett.^. 
| en el trayecto unas tras horas. 

18 rastreo, con 217, á 1,50. 

acalles. 

as­

altaras de 
completamente 

les cambres dt 

2 a r ! a n o C a r m e n a § 
E n al Hosp i ta l de Dementes, donde ee è 

hallaba recluido, falleció anteanoche ei | 
banderillero de toros, Mariano Carmens % 

- - ^ - . A . C 2 Í fignr¿ òarante ma- r 

J » onftstro 

m 
U S i l 

SS5I.I0IREU8IÔ81 

c í¿en r-ï4 í é s » ' 'aQo i e ?" T***üaá¿ 
r u - ijtot&o m . fi£er€« ' . 0 

c r j , 

- g a s t o ÄS> E ! Patrocinio dr. Nues 
i r a Señora.i$an Martín, San ftiego de A -
cala y San-Miïian.. • 

. - . i i or a E . -fea la iglt-

blieo 18 resé- mayores., een peso de 3 007 j 
kilos, a l precio üe l,9ü á 2,17 eada k i lo ; } abundante y las ciases de gimnasia á que se obliga á'íos internos'hacé que éstos se 
130 carneros, eon pese» de 1.107, á 1,73; | garroben física al par que intelectualmente. ' ~ 

| Se da cuenta diaria á los padres ó eneargados de la marcha de los alnmnos.eo»9 

• | mismo y con toda seriedad y reserva de la falta ¿e aptitud para la clase de carrer* • 
g que piesan dedicarlos.; 

T , é2^íafÓ»« los precios sigue siendo i Prójima á eámbiarse la forma de los exámenes en las Academias Militares «°?°!í¡ 
i . ' t £ e S a ^ ^ ^ de los » e r cados. Por I á ^planearse el servicio miUtar obhgatorio se dan cuantos informse se desê < 
la nota earacterístlo^" 0 , 6 Í * ¿ v D e c tación í P a r a l o c n a l pídause reglamentos a la Direceión 
h*staver cómo ae inicia la cue^d c ? * , 5 ^ . « . A _ C » . 
anaqae va se presume cómo habrá de s r, s Se admiten internos de facultad é instituto, encargándose este «entro de dar cnen^ 
en vis.a de las excelentes impresiona. s Q«e j los padres ó encargados, de las faltas que eometan tentó de asistencia como de .v 

|de tedas partes se tieneH sobre 1» cest cha. | 
En Barcelona, mercado flojo, cierjdí* r e ' | 

guiares los arr bos. i 
E n ValeeeU, hasta tanto que llega l a nue. ' 

7a c secha, sigua el merado muy parali­
zado y sia oscilación en sus precios. 

En Albacete, se cotiza á 15-50 pesetas l a 
arroba. 

E a Al icante, los aceites de Andalucía, 3 

í arroba de 12 l i 2 kilos; los finos de Beaeja- « 
- Onii y otros pueblos de la provincia, % 

" i e r sigue cetizáedose el a r - 5 
V « 7 *« consumo, de l i 7 á ü 9 
- „ f „ . ^ ^ : . * - % d e tránsito, de xicnlo: superior a» . , F _ ' A 

pesetas los 100hiles; «La 1 .ma», a 
115 á 117; refinado marea . 
155;idem lata de 10 silos, á 18. | •mu r mimtmcsamm^_ ----- ' ^si^Z 

E n Almena, ' oso l iva e» continúan „ - - - ~'s ,^~i.-','^-¿^ **o««=aw;;. 
,e ta da en genera: sanguíneo aspecto, es- ^ 
^-rándese una hueaa e- aecha. . 

de S s p e e i ^ d a d e a _ a ^ t a £ 

I T o c a d o r , K a n a a ¿ D i 5 J ^ | 
H-Ê W •«->•__ J « MIAU t a f i a , S 

S 
Os-ia 

De 

an»- "^°a 

^ ^ ^ ^ 

Badajoz a r l i aa que los oü^os nie« 
•"raros anandinte é^to.; pero one eoa h* 5 § 

- —"dido alguno/ ífe obstan " 
huen f ft¡ 

mm® 
m 

a 
km 

F l o r i d a , B a i s a d e M o g l ^ 
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M a s políticas 
Madrid 11 

L a oomelnaolón militar 
Se ha firmado ya la combiaaoión 

de altes mandoa y ascensos en el ge-

B 8 p a r a ° la Capitanía general de Ma 
ària, ha side nombrado el geaeial Ma-1 

' " g e asciende á teniente general al • 
señor Bazán, eomaadaate del Campo ; 
de Gibraltar. . | 

Para el mando de la división de 
caballería, se nombra al infante doa 
Caries. 

La informaolón del P r e s i d e n t e 
gj aefior Canalejas, al recibir hoy á 

los periodistas les dijo, qne carecía de 
noticias de las elecciones. 

Sólo ha recibido algoaos telegramas 
de pretesta contra snpaestos atrepelles 
ea Cartagena y Paeble Hueve del 
Mar. 

Propaganda electoral 
El Gobernador de Córdoba telegra­

fia diciendo, qae anoche se celebraron 
< ea aquella capital tres meetings elec-

En niagnao de ellos hnbo inciden 
tes desagradables. 

Loa p-eaapueatos 
" "El presidente del Consejo ha con­
ferenciado hoy. extensamente con les 
ministros de Gobernación y Hacienda 
labre les presnpaeatos. 

. Han acordad o, qne comiencen á re 
gir à primero de Abril, para qne las 
Cortes puedan disentir con tiempo la 
obra económica del Gobierno. 

L a ley del Banco 
i l señor Rodrigas e z ha confirmado 

ID proposito de redactar el proyecto 
de reforma de la ley del Banco, sin la 
intervención del Conaejo de Adminis­
tración de áicho establecimiento. 

Firme de G u e r r a 

£1 ministro de la Gaerra ha puesto 
hoy á la firma ¿el Bey las siguientes 
disposiciones: 

Ascendiendo á capitán general, al 
teniente general don Marcele Azcá 
naga. 

ídem á teniente general, al de diyi-
siéa doa Jaiio Demingo Bazán. 

Idem á general da dividida, al de 
brigada doa Vicente del Rio. 

Item ¿ generales de brigada, al co 
ronel de Ingeníeos dea Carlos Bamis 
y al de Infaateria doa José Gómez 
Aree. 

Disponiendo el pase á la reserva del 
general de brigada, don Plácido L a 
cierva. 

Nombrando eapitta general de Ma­
drid, s don J sé Marina. 

Idem gobernador del Campe de S i 
brattar, al general do divisióa den 
Diego Manez Cobo. 

Idem jefe de Estado Mayor de la 
•3apita¿ia-geneial de Aragón al gene 
ral de brigada, D. Joaé Castano. 

Cotfifieudo el mande de la diviaión 
de caballería de Madrid al infante don 
Sarloa. 

Idem el del cegando regimienta 
montado de Artillería, ai eoroael doa 
José Pita. 

lá-m la zona de ree'-ntamiento de 
áe Segovia al c o r n e i de Iafantería, 
don ©atto Moreno. 

Ceaeeáienda ia Gran ernz blanca 
del Mérito militar, ¿ don Lanreano 
Falla. 

Comentarios ¿ nn aaeenao 
B 3 están haciendo machos y aaima 

doa comentarios sobre el aséense del 
general Azcárraga. 

Los comentaristas reeaerdaa, qae á 
raíz de la mnerte del general López 
Domínguez, el Gobierne anunció qae 
se amortizaría la vacante. 

Maches se extrañan, de qae an Go­
bierno democrático haya ascendido á 
tro general conservador con matiz 
acentuadamente clerieal, y qae no 
renne las coadieieaes legajes, por es­
tar ea la escala de reserva y ae haber f 
mandado na Cuerpo de ejército 

Los amigos del general Azeárraga í 
reeoobeea qae es na case nneve la f 
eeacesióa del ascenso á nn tenit-nte | 
general qae se halla en la reserva ¡ 
haee afios. 

Respecto á mandar eaerpo recordé-1 
baB, 'qne asaque per poeo tiempo,! 
mandó el del eeatro en la ùltima gne 3 
*ra earlista. 

81 aseenso será disentido en las 3 
Cotes. 

fi" general Azeárraga ha llegado 1 
" a y á Madrid ^precedente de Talea I 

e i 8 i denda ha pasado naa temporada. f 
^ Conaejo de Estado 
Hoy ha celebrado aleno el ConBejo \ 

de Estado. ¡ 
Eo l a reunión ae ba tratado del ex-

Psdiente del diqne de Subic. 
"or nueva vetos centre cuatro, se 

"Probó ua veto partiealar del sefier 
«ülaaaeva, declarando lesiva la R*al 
«aeu qne diapuao el abene de 45.000 
Poetas para la eonaervacién del di 
que. 

»er?8 í ™ 0 1 1 s l S 9 f i c r Vülanceva, el 1 
0 I a Y I e s e x ministros con- Ì 

•ervadorea. | 

Futuro Presidente 

« t í » . ! 8 6 6 " * ' Q - B e d 8 e f i W M a n r a 

VS**?? Pendente del Senado ai 
h * ° * üodngnez San Pedro, enasde 

«Jascrvtdcree vueivac- a l poder. 
LBáado e l e c t o r a l 

« BOBsaadaat W b ^ — ^ ^ ' ^ ^ A l e i r a 

Btasast uido t-rdenacdu 
ba 

qae 

Al miame tiempo prohibe la forma 
ción de grupos en las paertas de los 
eolegios electorales. . .. 

Loa contraventores serán juzgados 
militarmente. 
~ Más del Cornejo de E s t a d o ! ^ 

L a Comisióa permanente del Gen* 
a<>jn de Estado ha satorizade la cele­
bración de naa subasta para adqui­
rir doscientas tiendas de campana 
con d> *tioo á M •lilla. 

El C -res».}o en ao pleno de hoy 
acordó eoaceder on annlTr-ento de 
c edito por val«ir He 523 663 pesetas 
al presupueato de Marina para obras 
eo el dique seco de L a Carraca. 

Les snpiloatorlos 
L a Secretaria del Congreso está re-

daetaido na libro cr>a todos los ante­
cedentes parlamentarios de Eapsfla y 
Dameroaos. datos y noticias de Parla­
mento* extraij(<res aobie la eneatién 
de los snp'icator os. 

Se coléala, qne ¿ fiaos de mes esta­
rá con el ni do. 

E l señor Borell ha escrito al señor 
Canalejas recabando sn libertad de 
accióa al disentirse en el Congreso los 
saplieatorir-a. 

Proyecto ultimado 
E l sefii.<r Rodrigas- z tiene nltimado 

ya el proyecto de ley reformando la 
del Banco. 

Dado el criterio del Gobierne ea es­
ta materia es seguro, qae á la presen­
tación del proyecte á las Cortes ao 
preeederáa las conferencias qne ana 
comisióa del Banco acostumbra á te­
ner 00a el minia "ro de Hacienda. 

La tragedia i 
del Guadarrama 

Madrid 11 
Informe del defensor 

A pesar del iatenao frío qne hoy ae 
sentís, desde muy temprano estaba la 
Sala desde se celebra la vista del 
prooeso de Guadarrama, llena de pu­
blico. 

Entre los asistentes había numero­
sos abogados con toga y maehas da­
mas. 

Abierta la sesión, el presidente con­
cede la palabra al áefeaBor de Col!, 
sener Doval. 

Este informa durante caá tro horas, 
pronunciando as discurso elocuentisi-
me, admireole. 

Me quedé admirado - decía el señor 
Doval - al oír llamar á Sánchez Lar a, 
perfeete eaballero. 

Si Sánchez Lara hnbiera sabido que 
Coll consentía sus amoríos hubiera si-
de aua más infame. 

E a brillantísimos párrafos describo 
tos conceptos de patria, familia y hom­
bre, para poner de mas i i eato la dife-
reacia qae hay entre nn hogar legi­
time y ano adulterino 

Caande á un amigo- dice—se le dá 
entrada ea una casa, come se la dio 
Coll á Sánchez Lara, y el amigo apro­
vecha la ocasión de qae el marido sa-
le a gaaarae la vide, para picotear la 
beara de sa moj' r, al ahijado no so 
ie puede llamar caballero. 

La mujer jamáa inieia la infamia; 
es ei hembra qaiua corrompe á la mu­
jer. 

Sánchez Lara encontró ea aqaella 
tasa aa brillante qae ie gestó y le pu 
so Céreo y se apoderé de él y luego 
fué a venderlo ai Baatro ¡Ladiónl 
• Uno de ios jaraa*8 ae levanta é ia-
t nampe a l . señor Daval, diciendo: 
"meaos diacaraoa y párrafos bfiltaa 
tes, pues el jurado tiene ya formado 
criterio". 

La presidencia corta el iacideate. 
Con tinta el señor Doval, quien en 

tone enérgico hace una iavocaeión al 
jarado diciendo: 

"Después de las pruebas practica­
das y de las cosas que se han eíde, 
oreo qne vosotros, doce paárss de fa­
milia y doce maridos, ae condenaréis 
á Coll. S i le condenáis (él orador se 
dirige a? público), ¡echad de vuestras 
casa» á lee amigos, siao queráis ver 
en peligro ía virtud 4e vuestras mu­
jeres!». 

Las últimas palabras del defensor 
BOU acogidas por el público eon mer­
mados de aprobación. 

E l señor Doval ha sido muy felici­
tado por sa vibrante y notable informe. 

Sesámea presidencial 
A las seis de la tarde se reanudó la 

sesión, qce había aido suspendida al 
concluir el informe del defensor. 

E i presideate hace el resumen, re­
latando ios hechos con gran impar­
cialidad. 

Afirma, que han desfilado algnaos 
testigos qae han exagerado ia neta; 
unos por preocupación y otros por es» 
pirita de cuerpo. 

La prueba testifical—dice - ha sido 
deleznable. Ea preferible la prueba de 
iadieioB y más segura toda la docu 
mentada. 

A laa ocho de la coehe termina el 
rtsamen presidencial, y á esta hora 
se reúnen isa jurados para deliberar. 

Una a e ra después, pidieron el pro­
ceso para examinar algunos antees 
uestes. 

Veredicto y sentencia 
A las dos horas de e*tar deliberan-

de, emitió ei j arado veredicto. 
H - sido éste da iceu'pr.bilidad. 
A ifcs oa-23 sle ía coaita da l l é i s 

«> á .'a s -t ten«:* á í T tbnaai dé aere 
- i ' - , qne s r-n» In r i 

A'i;tH¿>" t-e selx-itc del Gobi-rci-
que r epecgs á Coll en el cargo de 
inspector de polieía. 

A l conocer la Gentcncia, el acuña­
dor privado pide la rovisión per uno 

¿ VO jurado. 
I L a Sala deniega la petición. 

E E libertad 
I" Leída la sentencia, se pene en li­

bertad á Coll, quien sale á la calle 
del brazo de an defensor. 

E l publico comenta de diversos mo­
dos el resultado do la vÍBta. 

Francia, España 
y Alemania 

Madrid 11 
¡ E l principio de las negociaciones 

Mañana mareha á París el embaja­
dor de Francia, para consultar á su 
Gobierne las baees de las futnrss ne 

- geeiaciones fraoeoespnnelaB. 
En la reeepeióa diplomática de 

ü ayer ea el ministerio de Astado, mon 
I sitar Geoííray enteró al sefter García 
| Prieto de este viaje. j 
i Hasta qoe regrese, ao se fijará la 

feoha en qne habrán de comenzar los 
poar parlers. 

á La indicada fecha ao será anterior 
I á primero de Di<ü*nabre. 

Los Convenios franoeespañeles ; 

E l mÍDÍ8tre de Estado ha dirigido 
una real árdea á los presidentes del 
G 'Dgrese y el Senado, dieiéadoles, 
qae habiendo conveoido 'les Gobier­
nos de Francia y España, pabliear 
los Tratados de O tabre de l£04y 
Septiembre de 1905, les remite ma­
pas y copine donde señalan las zonas 
de infidencia de España, qne ya ha . 

• pablieado la preesa. 
Palta y reorganización 

Los ministros franceses han cele­
brado hoy Consejo eu el Palacio del 
Elíseo, bajóla presidencia do moa 
lieur Fallieres. ¿ 

I E l ministro de Negocios Extranjeros | 
: dié cuenta de su decisión de rcorgani-« 

zar su departameato. 
Obedece el propósito, á que deter­

minados funcionarios no enteraron á 
monaiear SelveB de las observaciones 
hechas á España eaande la ocupación 
de Aleázar y Larache, por lo cual, el 
ministro no pudo anteayer facilitar da* | 
tos exactos á la Comisión de asantes I 
exteriores, teniendo necesidad áe rec­
tificarse ante dicha Comisióa 

Por consecuencia de la decisión de 
moaaieur Seives, el jefe politice de su 
ministerio ha solicitado lieensia. 

E l preámbulo de un Convenio 
So asegarajqae en el preámbulo del 

convenio francealemán se declara, qae 
Alemania ao poadrá ningúa obstáculo 
al protectorado fran-.és en Marruecos 
y qne Francia ahogara qus se poadrá 
á subasta la construcciéa del ferroca­
rril de T^nger-á Fez y qae.propondrá 
que se abra al comercio iaternaeienai 
•1 puerto de Agadir. 

L a Guinea españole 
Según informes de Berlín parece 

cetfirmarse, que entre los Gobiernos 
d e l s p a n y Alemania prosiguea ao 
toalmente negociaciones para la cesión 
de la Goíoea española. 

Se añade, qae es inminente la solu­
ción. 

Parece, que tambiea se ordenará 
may pronto al crocere "Berlia" que 
ab*ndMie la» agaaa de Agadir. 

Nstieias de Barcelona 
Madrid 11. 

. Oírteles sedtoioaos 
Se han eovi&do a l fiscal uaes earte 

les radicales en los qus se excitaba á 
la sedición. 

E a ellos se culpaba al Comí té de 
defensa aeeial dei faeilamiento de Fe-
rrer y de otras eoadanas por es ose 
eueaeia de los sachaos de Jallo. 

S l diluvio de meetings 
Ayer 8«.|verificai ou 21 meetíugs elec­

torales. 
| De ellos 13 faeron lerreaxistas. 
' Hoy habrá 26. 

Somoion de una huelga 
I Ha entrado en vías de arreglo la 
• haeiga de ebaniatna. 

L e bandera de un somatén 
| E n Baiagner ae ha verifieade eon 
f graa solemnidad la beadieién do la 
• bandera áe aqael somatén. 
I A l acto ha asistido el geoeral Wey 
? 1er. 
g Entierro solemne 
L _ Sa_ha_v^rifieada aLeetíen-a-doL»*—• 
| dáver del director de i Banco hispano-
' americano. 

E l fúnebre acto ha resultado solera 
nisime. 

E l citado director falleció ayer re­
pentinamente. 

Declarasioses áe Lerroni 
«£1 Liberal», de Barcelona, pabiiea 

hoy las siguientes declaraciones del 
señor Lerronx. 

L a lacha—ha dicho el jefe de les 
radicales—va bien y esto revela la 
superioridad de nuestro partido sobre 
les otros. E i entusiasmo es grande. 

Los candidatos radicales tienen po 
cas relaciones dentro del partido, pre­
cisamente para matar las peqaenas 
oligarqnísE que hay dentro del misma. 

Mi esperance en e l triunfo es abao 
iota. Las izquierdas no paedeB vencer 
nos. Si le cob8Ígait>8en las derecha* 
aignifisaria el retroeeao más grande de 
Barcelona. 

E i trinafo de estas elecciones 

Espada en el Rjf De eaza 
E l Bey, acompañado del eoade de 

Madrid 10 I Bomaaen«B, ha marchado de casa a l a 
Preparativos de Invierno % flaca el «Bineóa.» 

Noticias de Melilla, qae ha recibido • Carnet militar para viaje 
el Gobierno, dan menta de estarse ul­
timando los trabajes en las posieiooes 
para proteger á los soldados costra 
lea rigores del invierno y para dismi- . 
auir las guarniciones. 

L a harka 
La harka enemiga ha disminuido : 

considerablemente. 
Solo quedan en ella los kabilefiOS 

más recalcitrantes. | 
Las recompensas 

En e l Ministerio de la Guerra so ha 
recibido una nueva prepuesta de re­
compensas de Melilla. 

Se esperan para muy pronto lai 
que hay pendientes. ~ , 

Se oalcula, que se darán media do-1 
cena de ascensos y algonas ornees áe r 0 9 a e Diciembre. 
María Cristina y pensionadas. D e " d « 

La 

E l ministro de la Guerra ba recibí 
do la conformidad de las companíaa 
ferroviarias y del Ministerio de Ha 
cieods, aceptando el carnet militar pa­
ra viajes. 

Se permitirá hacer éstos por la cuar­
ta parte, abonando el Tesoro el diez 
per ciento. 

Los billetes importarán tres cénti. 
mes por kilómetro en tercera y dos en 
segunda. 

E l carnet se hace extensivo á todos 
los generales, jefas y oficiales, iaelaso 
de la reserva. 

E l correspondiente decreto lo fir 
mará el Bey el miércoles. 

E l carnet empozará á regir á prime-

Infinidad de hablantes hnyeroa ho­
rrorizados. 

Piñal de ua oonflioto 
Ha eido declarado limpio el puerto 

de Tánger, eon lo que ha renacido la 
tranquilidad en aquella población. 

prensa pide al ministro de la 
Gaerra que se concedan ornees á les 
jefes y efioiales qne han realizada to­
da la eampafia y más han trabajado. 

La perra italotorca 
Madrid 11 

Ataque de los turcos 
Comunican de Trípoli, que á Isa 

siete de la mañana de ayer, el grueso 
de las tropas turcas y árabes, esn teda 
la artillería, atacó vieleatísimamente 
teda la línea italiana. 

Esta, apoyada por la escuadra, 
avaezó centra el enemigo, bajo una 
formidable llovía de balas. 

Después áe un encarnizado comba­
to, que duró hasta ei anochecer, los 
italianos lograron rechazar á los tur­
cos, ahuyéatáadolos. 

Se derceaeco el numere áe bajas. 
Faltan detalles áe la lucha, pero 

ésta se califica de impertentisima, 
ccBsideránáosa decisiva para el curse 
áe ls guerra. 

Los italianos capturaroa diez caño­
nes. 

Información financiera 
B O L 8 A B E M A D B X D 
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Varías noticias i 
Madrid 11. . J 

Informaolón oflelal 
L a «daceta» pabiiea hoy las dispe-1 

sieienea sigaieates: " | 
- Decretos de Marica, Hacienda y | 

8!75 
27 37 

03*00 J 
OO'OO 

• . Procedente áe Agadir ha fondeado 
en Las Palmas el creceré alemán 
«Eber.» 

—Se reciben notieiaa de Fuerte-
ventura diciendo, que aqaella isla atra 
viesa por uaa sitaaoióa terrible, á cau­
sa de una sequía de cuatro años. 

La miseria y el hambre son genera­
les y espantosas. 

Los habitas tes emigran á América. 
Los estudiantes 

M s de 300 estudiantes de Higiene, 
han visitado al ministro de Iastrueaión 
pública para protestar costra el cate 
dratice aenor Fons. 

E l ministro les citó para el lunes, á 
fia áe buscar uaa soloción. 

E l «salto de la muerta» 

A realizar en el Circo áe Ferrol el 
sensacional «salto de la muerte» los 
hermanos Jacolew, uno áe ellos, M i -
che!, lo hizo con loa ojos vendaáos y 
la cabeza metida ea un saco. 

A l llegar & la parte más alta del 
aparátense eayé. 

L a emoción del público fué enorme, 
ereyendo que el artista ae había ma 
tado, pero por fortuna sólo recibió l i ­
geras contusiones. 

Después del accidente repitió el 
ejercicio, ganando una ruidosa ova 
eióa. 

Extranjero 
Madrid 11 

Agi tac ión en Tánger 
Comunicando Tánger, que E l &seb 

tas, ha mandado traer practicantes ar­
gelinos, para que reconozcan los ca­
dáveres de .los moros, vietirnaa de la 
peste. 
. . i o s indígenas. lampees se eonfor 
man con esta medida. 

A l objete de protestar se reunirán 
manaaa en la mezquita. 

Se teme que ocurran áistabios. 
Muerta de na pintor 

H a fallecido en París el pintor Zien 
que era un afamado orientalista. 

Beyes de viaje 
Partíeipaa de Londres, que los re* 

yes de Inglaterra, haa empreadido un 
viaja ó la India. 

E n vías de solución 
Uo nuevo despache de Tánger di - ' : 

ee, que á lo que pareee el Consejo sa­
nitario ha ilt-gado á an aeaerdo para 
convencer á loa indígenas de la con 
veoíeccia de qae aceptea las prcBcrip 
ciónos sanitarias, librándoles para ello 
del expediente y pago de derechos. 

Se cree, qae los moros lo aceptarán. 
Por loa europeos 

E l Gobierno francés ha enviado ór­
denes al crucero «Dnehaila», para que 
continúe en sgcaa de Tánger. 

Además se han dispuesto medidas 
para garantizarla seguridad de ios 
europeos ea Táoger. -

L a revolución en China 
Informan de Shanghay, qae en Na-

kin, Be han desarrollado horribles es­
cenas. 

A l amanecer de ayer, las tropas im­
periales, enfurecidas por sus constan-, 
tes derrotas, ae lanzaron á las calles, 
disparando ciegamente y asesinando 
en masa á los habitantes chinos. 

(Sasatas personas veían qne les pa 

paso dublc <?el primer cuadro, bellioimo 
y de mocho carácter. Repito qun, á mi 
juic io, H'j aioreció ia obra el duro fallo 
de í.- mayor p*rta 4el Senado. 

L a r.?ñ«r:t:.-. Nadal , Suardaón y la as-
ñ-T-- Oi'-i estuvieres moy bien, la 
primara, cünti-adu oon mnch* afíaacióe 
y gaüt". D * eüo», Maar i y Codceo, fas-
roa, como aiempro, loa raáa remartabUe. 

E l segnndo eitreao ds ls noche, sa 
tercer toreo, lo constituyó un bonito es< 
tremés, porque á aainete no llega, de 
Muñoz Seca y Pedro Fernández, coa 
múdea del maeitro Calleja. Loa inga* 
niosí-dmes KUtor»s de la letra consiguen 
mantener al público es constante hilari­
dad, duraste tren cuartos de hora, coa 
loa dimee y ¿ir&tca de neos ouantoa ve­
cinos de azotea que salen á ella á tomar 
el fresco durar.ta iaa noches del verano 
madrileño. L a heteraogeniaad de carao-
tares qne allí, entre cielo y tierra ae con-
gregan, da lugar á graciosísimos chin, 
tea de bueaa ley. Sirve de hilo de enssr-

á iaa variaa escenaa ds la obrilla la 
deaeada recoiioiliaoi&a de aaos HOVÍOB, 

Después do una temporada da gran 
arte, de arte serio, que hace sectir y 
pensar, Ghurddón, el simpático Guard-
dón, noa ofrece sa arte alegre, caacabe 
lero, rápido y bóllente, que EOS alegra 
una hora y deja, luego libia nuaatro es­
pirito. 

Y nada meaos qua dos estrenos nos 
ofrecía el oartel de anoche, como alarde 
de la Compañía y prueba de los prono- i te 
aitoa qua animas al maestro Oaarddón ! da 
para con el público granadino, que tan ( Roaarito (señorita Gaarddón) y Arturo' 
taa muestras de afecto le tiene ofrecidas f (ssñor Codeso). Hay aa momento en qae 
eo laa paaadaa temporadas. Bisaveaido ' ambos se quedan aoloa ea an respectiva 
aea él y aa haeate artística, en la que j parte da azotea y uaa aaeta, divinamen-

' ta cantada por Rosarito, obra el milagro 
de la apioximacién. Nada mát qae eato 
ea Por peteneras, pero la aalaa vals más 
que el pescado; ias escenas de relleno, 
son deliciosas, gracias á Is gracia do 
loa autores y á la idem de Maari, (el re-
pablieaoo Zapata), y da Tojado y ls se­
ñora Colina. 

De la música de 6all«ja, puede decir-
ae qua aunque ne ea la mejor qne ha aa* 
arito lleva la acreditada marca de ori-
g*o. Es fresca, retozona y popular. E l 
público aplaudió desde el primer mc-
ment.. hfcsta al final. Como se ve, la no. 
oh« f'-ó noa ue cal y otra de arena.— Te 
loncillo. 

figuran eaai todoa nuestros aatiguoa co-
nooidoa. 

Molinos de Viento, opereta en aa acto 
y trs8 cuadros, en prosa y verso, letra 
da Luia Pascual Frutos y música de Pa 
blo Lasa, fué el primero ds loa estranoa. 

E l público, may nameroao, ae dividió 
al juzgar la opereta, quizá domiaasdo 
los protestantes. No ea nioguaa obra de 
romanos, ciertamente, pero otras peores 
se han aplaudido. E l argumento, ca tri­
vial y la acción na tasto lánguida; mas 
asi y todo, el espíritu da ella es delicado. 
Algún saborcillo á Marina tiene, sin que 
se le pneda acusar de plagio. 

Ua baque de gnerrs, mandado por su 
capitán, el principe Alberto, ha sufrido 
grandea averías frente a cierta aldeuela 
bretons. L a tripulación desembarca en 
dicha aldea, mientras se reparan laa 
aver'as y se coran algunoa heridos que 
resultaros entre loa tripulantes. La p*z 
de aqaelloa infeticea logareñoa se ha 
turbado coa ia preaencia de loa marinoa 
de guerra y loa mozos vea con indigna­
ción, qus las mozas, á qoienes antes dea 
preciaros, ponen buena cara á los hijos 
de Neptnno. Fraguan ios del paebio un 
complot contra laa mozaa, compróme-
tiéadoae á so mirariaa ni hablarlat 
mientraa loa marinoa eatéa en el lugar, 
y por an parte, las mozas, toman un 
acuerdo semejaste. Capitanea I08 mozón, 
aa infeliz, Romo ee apellido y de iateli 
gencia, y el bando de laa mozaa es diri 
gito por Margarita, una muchacha so­
ñadora, que está enamorada del prisci 
pe espitan y pasa Isa horas haciendo 
ehateatix en Sspagne, eomo dicen loa u 

fraaceaea. E l eapitán, aunque también | 
eatá enamóralo de Margot, no ae decide 
y parte eon loa Buyos, cejando á la mo­
za con el deaeneanto de an deapertar á 
la realidad dura y amarga. 

L o xn*»ioa del maestra L a n i C8 muy 
agradable, teniendo númeroa, como el 

<E1 ecrral del Garitón» 
E l insigue poeta D. Francisco Tillaea* 

peaa, ha concedido autorización á nues­
tro psiasno el autor cómico, D. Luís 
Guarserio, para que haga una parodia 
de sn tragedia El kUáear de las Perlas 
titulada Él corral del arbón. 

Bes disparos 
A las doce y media de la noche ante­

rior sonaron doa disparos de arma ds 
fuego en eí Campo del Principe. 

Se produjo la natural alarma. 
La pareja de Stgutidad qne prestaba 

servicio en el aquel sitio hizo las inda* 
gacionea para averiguar quisa fasrs el 
autor de loa disparos, paro ao lo eonii-
guió. 

Trigo para simiente 
E n la "Casería de la Rata", camino do 

Peligres, término de Palianas, as vende 
trigo para simiente, seleccionado y de 
superior calidad, producto primer froto 
de otro traído de B*z*. 

Fomento, firmados últimamente. 
Araneel de los derechos ée presa-1 ***** sospechosas, las matabaB. 

restores vu asuaiÓM ClVliea>~^ '•*» - £ , B a s u l > » a * p » en« nanriaaenA manea 
Genatítayeado en Madrid un taller I f,e i e a *°>®*m> ? l n e c h o M 0 0 

destiaade á la reparación, construe-1 U e ™ ^ trenza colgante, « gao de su-
ción y modificación de aparatos üe les i " P i á l a diaastía, ó que fueran ves 

Barcelona es el triunfo en toda Es 
pana. 

Las divisiones de nuestro partido 
carecen de valer. 

¡Siempre isa ha habide en loa parti­
dos pspnlarea. 

centrea oficiales de enseñanza.: 
Circular á los fiscales de las Andien= 

eiaa, para que ne consientan la publi­
cación en la prensa áe los debates 
que se verifiquen á puerta cerrada y 
qae afectes á seatimieates de decoro 
y poder y á la decencia pública. 

Anuncios de haberse desarrollado el 
cólera ea varios pnatoB. 

Consejos de guerra 
El día 15 de este mes se celebrarán 

ea Gádiz dea Consejos de guerra con­
tra los comandantes de los torpederos 
«Azor» y «Orióa», por el abordaje 
qoe tuvieron en a^u- puerto. 

De Oenta 
H a n l legado á €cat^, nnraereBea 

ÍBdoatriaie8 k-^passíes para estable 
eerae en aqaella plaza. 

—Se han recibido en Ceuta cartas 
en | do Fes diciendo, que el aeaerdo fran 

[. tidas de blanco en aenal áe duelo, y 
i que es el color simbólico áe los repu-
" blieanos. 

Los muertos ascienden á muchos 
miles. 

este vicio 
nues 

eoalemán ha producido pé§üaé efecto 
eatre loa moros, los cuales esperaban 
qne Alemania ae opusiera á la implan­
tación del protectorado de Francia ea 
Mi-rruecos. 

Loa priacipalea personajes no ocal-
L a éíseipift-a del partido rad ica l es | ten c» sjsgastñ qae les p ro f a ce lá'ocs 

a m i aja ¿umprs. | paciéa per i**Tr-vacess», Ue F z, Me 
KLsef l t ' L - r r ¡ ox terminó sas deela | qc insz y g h.-.t. 
eionea ici « -& ! , qne eapera que I — Por e fcatcaeseia de i faerte tem-

tficnten -e 1̂ 8 elecciones de mañana | peral, se han suspendido ias practicas 
tiece ó estorce candidatos. s áe artillería. 

es mas que 
ruina. 

Ahora es pesióle corar la pasión por 
las bebidas embriagadoras. 

Loa esoiavos de la bebida paeden ser 
librados de éste vicio, aun 

contra su voluntad. 
Una cura inoíccsivn Uamads Polvo 
Coaa, ha sido inventada, es fácil de 
tomar, apropiada para eiabos sexos y 
tedas edades y paede- ser sa:::iaistrada 
eoa aumentos solidos 6 bebidas, siu 
.eosocímieiito del iníejnpe-raute. 

Tciias rr,-,a'-'a-. )-*"-1" 
S E T J S B T S Í qaAtentran un!>-h».i--.r 

!a fa-a ! a .. r.-.-e MK > 
GKATTJÜTA lac;..' ú-, ao .•'oh -li Olidrfj 

ea i"Ui- l U ' i i ' » S'"-
tnitade Po]r0 Cora. 1-: PolroCo «ru-rte 
tambiéa obt-Dt-re» en t d*fr la fn-n-aci 'i 
y en los d^: 6.¡tos a! pi- ¡nd ci<d->;. 

Paraedqairir la maestra pa-uiu, es 
eribiyiey á 

C O Z A r O W D E E C O S T P A S T , 7s\ 
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N O T A . — L o s ¿:,ñür-.>3 víáj*fó*a deberán ped i r ias p la zas y m a n d a r sus d o c u m e n t a c i o n e s c o a 
b a s q u e * &ntioij^ació'i. 

Pevra /i^ä»informes, s u ^ O o n s i g n a t a r i p SS/Ses j ón -—Bou l e va rd d e l Pr íncipe, 59 .—Almer ía . 

SUf»IEl}Á0 ESPAÑOLA u 

:< • ~ : ; Capitati D ; j . Subiño. 
Saldrá, del puerto '-do'Cáaíz ef dfc 20 de NoviembredéÍ9i'l. Admite paaa ! 

ieros da i . a , 2 . a , 3.a-preterente y 3 . a ordinaria y carga ..s.iu trasbordo para 
los referidos puertos.—Tiene.telegrafía sia hilos. . » -

L í carea'debe estar, al coscado del vapor er 9 . : 

Informarán sns Armadores, P IT ILLOS IZQUIERDO Y COMPAÑIA, 
P l a z a áe Sáñ-A-gustía, MfiBB 2.—C.&2SI3 . 

P«ra más informes, diríjanseá D. Diego Toledo Zamora, San Jacinto 14, • 
1,°, izquierda, èn^Oranada. - . T

: ^¿„„¿¿^^. .^ . . . __¿u» „.J. . . 

i » T , £ i * 4 5 f f : Vapores comos 
- •••— D É L A 

Í5 i2.50Ó,COO pesetas. 

E ! | | 
/ i 

9 9 
sólo se ha con egaido con los muy conocidos 

y milagrosos modiaaaiOütos 

C O S T A N Z I 
Busto y nombre 

"registrados. 

Millare.3 de.cartas de pacientes desahuciados 
•lo corroboran. 

Société Generale de transporta 
i 

Taüe?03 fio trr.genes ea B a s a m (Guipúzcoa), do turb i s ias , m a q u i n a r l a y o s l f l o r o r i s e a K p -
tesa ( B i l b a o ) y üs c&ns t raoc i o i i e s en g e n e r a l e n M a d r i d , Gl jón y I g n a r o s . 

L a fábrica Z.A- ÜÜliSTAli'OlÁ » S pertensee a esta Sociedad, y ac^ba do montarse de nu&VO] 

Surtido ds toda cUatí da hiorros. aceros y* dsmáb efectos también para IBÍ 
Dlfiffíraa áXi.BJago Ca?o 4 s l Cíaaeülo, Administrador. £ Ä C 0 3 Í S 

EO l é rJÜAfiSS); 

naa. - P r e c i o s a l a competíSoSo». 
C O K S T A H C L A . í Aragaaes, lg^SÛa ÏO^jft*»; 

Vapor extraordinario, rapidísimo y directo el 23 de Ndvriembre, por el 
pnerto dé Almería para ér transporte de pasajeros coii destiño • • v. fl>3 

A B U B N O S A i a E S ' ( A m é r i c a d e l S u r ) 
Con los magaíñaos y modernos" trasatlánticas, de gran tonelaje, dos hé \ 

lices y. telégrafo sin hilos, P A R A N A , POBMOSA, P A M P A , - F L A T A - Y-
SALTA. " 

.í8«53o Ï5 ffastravwjscà sac 

523 
L o a CATASHOS' -

Médit.s d i ­
t a da Efe 31o: 
fovaáá 5£ó2ico-Fariaaoán.tic3r-'4 S e v i c i a de C i e n c i a s ^ácueas de Barcelona, y.ia Eav ís ía Sléói 
oc .«'arnia.céatlco de Arag..i: ¡ recomiéaSaií en largos'v eucomiástiéos artículos, el- J A B A ^ S - S 2 2 J i f S ^ A 
D E ©U f iSSACHO como el ú-itimo remedio de la MedifTna moderaapara combatir el A s m a , l a 2>isaea, 
y los C a t a r r o s crónicos ha^ieDdo cesarla, f a t i g a y piudccicado-gaft s ^ - r o eogoo to raM^n 

- 3 , P r e c i o C I N C O p e s e t a s f r a s e o . 
E s t a preparsc íón de Q U S S 3 A C H O es l a p r i m e r a d a d a a ' c o n o c e r e n E a p a f i a y l a 

c a r e c o m s n c s r t a cor- l a Pr -nsá Ménica. . --
D E P Ó S I T O C E N T R A L : F a r m a c i a d e M e d i c i n a , S e r r a n o , S6 , M A D R I D . 
A i p o r m e n o r - , en p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de España y A m é r i c a 

Vapores mm franceses 
" 0 £ " - -2* 

. Saldrá de Almería el 23 de Noviembre de 1911 y admitirá pacaje en .Cá­
mara de primera, segunda, segunda económica y tercera, clase, haciendo 
breve escala en DA£ÁI¿ (Cos:a úe Africa) para abastecerse dé carbón y 
agua, siendo la duración probable del viaje de 13 días. - -éb i • " 

Las Cámaras de 1.a y2.* de estos buques, están montadas con todo el lujo-
y las comodidades qne requieren ios adelantos-mode'rn'Os, tienen,espaciosos 
salones, alumbrado eléctrico ,y el trato es inmejorable.—Para los de tercera -
clase comida á la española.'; _ -

Precio dei pasaje áe tercera ciase pesetas.200 
E l nnero vapor S A L T A kac? su segundo viaje á Buenos Aires, y por sus 

excelentes condicionas para todas clases de pasa. e, hay pocos paquetes que 
le igualen y ninguno que le supere. Es de i4U00 tdas. y desarrolla, un andar 
de 18 millas por hora. 

vYTSu lMPüHTAÍÑTE. Para obtener plaza en esto» vapores correos, 
• v'cwe solicitada con tiempo.— Los pasajeros e tercera ciase, mandaras 
•á bastante anticipación, los documentos qae ordena la vigente Ley dr-

- : níigraeión.—Los maninestos de pasaje se cierran en cuanto estén cubiertas 
as plazas/asignadas á este puerto.: „ . _ „ „ , _ „ ' 

Para más mfonnes, sus consignatarios; HIJO D E R ICARDO J IMENEZ, 
" I r e n e — Bulevar aerrrlncípo,- 73 j 7&.—ALMERIA. ... ^_¿^kr/-.̂ .-or. 

E s t r e c h e c e s u r e t r a l e s , P r o s t a t l t i s , C i s t i t i s , C a t a r r o s de 
l a v e j i g a . - S u cnración pronta, segura, radical y garantizada, sia 
producir dolores y evitando las fuñe ta* consecn^-nc as produc das 
por las sondas, pop medio de l o s C o n S t e a Castañal, que son los 
únicos que calman instaatineameñte el esco2or y la frecu noia en 
orinar, devolviendo á las vías génito -urinaria •su estado normal.— 
C a j a , 5 pese tas . . 

M iilaG XianávaSíQ Purgación reciento ó crónica, gota mi-
üi'o'é Vü l iG Í lSUd litar, úlceras etcétera, curación radical, 

milagrosams^e. en 8 ó 10 días, con los renombrados- Conf i tes 0 
f I l a y e co i ón Costa,nzi . . ITa f r a s eo , 4 .pesetas. . 
BfefilfiÉifc ' uraoión;radical c-n el Antl- íülit íco H o o b C o s t a n z l , ¡ 

. &ÍUli<& depurativo in*aperahle .d.e JH sangre ir-tecta. «'ura l a s 
a d e n i t i s g l a n d u l a r e s , doluro de los hú"só>, i'mpote cia. man 
chas "¿fupe-ói. do 11 piel, pérdidas s em ina l e s y cu«lijuie a. clase i 
fie'Fifi'is, sea ó nO hereditaria U n f r a s c o d e B o o b , 4 pese tas . J 

vvi" í3t Ctoro-is, n e u r a s t e n i a , Inape teno ia , T i 3 i s , Imuo- | 
a u V l u l u feñeia." Debilidad gijnér&Tj atíofi 4a Ojian tomando *1 
mará vi l ios» S l i s i r 3íutrO-muEoulina C o s t a n z l , F r a s c o , 7 pe­
s e t a s . " • .ír.i-3í:U .; lí c-7 ¿i-"- a. 33 

En a sesniridad á<- qne todx peraoaa atac- d« de alguna.de laagStf' 
fe meiad.-s p i ^ a s yar . «orara* tiene que vcu.'ir forzosáiuente & ios 
m.ídicamentoa C o s t a n z i , aconseja -JO-, lo verifiquen aunes ríe vieiar 
el organisno con curas imperfectas, pues, usái dolos en las p ime,-as 
manifestaciones del m*l,.se'fxtirps'.en poco-' días, mientras que sL 
el organismo está ya viciado puMe r> r.ar ar us rúaravillesos efectos 
por más que en definitiva ¿OS -u curación segura y radical. 

N-.ca—Tos catarr .s, asma, brm:q .it¡s, -ivir^ci'-jn-rsd.cal, rápida y i 
segur* con •-l 0oncr*bexi3-(irra i y . g i . i a . P r e c i o , 3 ,50 pes e t a s . • 

Reumatismo y toda clase de d jlor d sap^rece! con el Antirsumá-
tiío.Grau Yngladt. Prec io ' , 5 p e s e t a s . . 

E l ve lo no existe usando el depilatorio Español. P r e c i o / "2,50 
pese tas . 

P U N T O S D E ' V E N T A E N I 2 A D 2 I D : A l por mayor: Martín y-
Duráu. T tuso, 3: Pé-ez ¿Iirtíu -Veja»>«-» y Compañía, ..Alcalá, 7; 
-vi detall. Gayoso Arenas, 2; Bo re'.l Hermanos, Puorta del Sol, 5: 
Docror Trass'erra. Farmacia de i 61' b'»,-Plaa» de Antón siartin. 

i^írentes generalas ea España . 
~ Pérez Martín y C. a -Alcalá, 8.=?€aárid 

Consultas médica», eonteatasao gratis y con r-servg ús. qué se 
hacen por escrito, debiendo dirigir las cartas al s ñor "Director del 
Consultorio Medie : 

Rambla del Centró, 30, entr. =Barcelí?ña 

galfdsa de Barcelona, aier«íi t a 

fregadas a Aiiaoría, vinrnoa, 
gíslidaii ds Almería, aábadG34 

Llegadas á Melilla, demisgoi^ 
SalidaB de Malilla, marteaT^Tsa 
LlígádaB 4 Almería, miéiéflW 
SalidaB da Alacx ia , mlórcaW 
Llagada» Baxoelona, viera¿» ' 
$3üEaiguatarioa. en Barceloaa:'». 

ieros Domonooh, j Oért'H¿rBu¿!? 
>>6S«0 de Colón, 17, y Mercod ,^T 

CoEsignaoariéa en Melilla: Síñt»»» 
pavié J . Hehü, flncesareo K¡S¡Z 
í¿evy. " 

ConsignatarioD en Abneiía: $8$ ,̂ 
es E y o de P,icardo GiméaeaS ( «o 

Paseo dbl Principe, 7 3 y 7 5 , , * 
BOTA.—Esta vapor tiene estahik, 

Sífia en Almería una Agencia de jT 
•ijsdiciona8 para hacer fíeg&jj-,! 
garcs leaay* Melil la las mercaaotM 
qae ae reciban.del interior, ójdo»! 
rarsa.. * « 

OTEA.—Los Jefes délas eaftcli 
esa dol Sur quedan encargados 
6/anaBsitiT telegráficamente alCam, 
Gignatario de este vaporen AlaerK 
cara qua se reservó pasaje 4 B»roi 
fañ* •§ S, Meliüa á íes Bel&raa'viilk 
ciá .qne l o abíieitea, 

m 
ta E f e Wm 
En este aetablecimiente ee stak 

troducidb grandes reformáa y j ^ 
visto de visos y licores de las nei» 
ras mar cas como así de los selèsU 
anisados de Cazalla, de los SrevjE 
jos de Visi fdo. 

Op3s!oione; 
Academia ValdeaveHano. * m¿ 

infantas; :40ijflDiiini 

-"Director: ü. Antonio Wmim 
[ 'z.' ""• Doctor sñ Cere'ciio "-^-^m 

Preparación completa, p o r D . ^ 
Hernández Clérigo, Ju?z dé * 
táñela-por oposición. V. Fidel Pérei 

: Mingue-, Abogado en tjercicio^y*^ 
- Sr Director de la Academia. 

• ZZ 2;'Í£ l ' 

Servicio í 
A L M E R I A . 

í<U->< 

V a p o r ' .: 
El nirgniSoo vaporrespeso^-

ifr. r a l Vi;, ^ d i r e c t o e l - a de cada mes, por-el puerto de : . « T t T Ä I ^ , » 
»Sä» .•.;-rraaap«irte de paiajWo,, cou"destino"al ~ «ale às Aimería para Orsa los ni:-

. f B U E M O B ¿WEB\mm ilei Sur) ! pkä l^^^fSMí 
caffi ¡o», maifsüicos v elaífrnos trasatlánticos de gran toñelaje,idos nanees 

P I . A T A " . " 
r : • 

yîtUsrai-as.ù at'.os, F C ^ O S A , P A J S P A ' y P E A T A " . — -

Saldîa d.'è pijtfrt^-dë A tüicrfa, el dia 12 -qé Noviembre de 1911, admi--¡ ' 

cada mes. . l f.,, „ , . „ -
Sé despacha por sns esseig.'.itT."•-' 

nos en Almería,-Hijq de Riearao G-
-eénez, Sociedad òn/epmandita, sBv¡ 
ievard del Principe, 75. 

.... r. . . . . •. . • ~. <• -¡ -o. . • ' — ; . i j— r. 
Las cániaraá de 1.a y 2. a de estos buques están montadas; cpnjtodó -el -ioaágenes, obras científicas, nove-as, 

lujo y laí eOiáóSidadéS que requieren los - adelantos-modernos; tienes, 'é infinidad'de varios c-bjetos. Caile 
espaeiosos salones, alambrado eléctrico y el trato es inmejorable. Para, los de Navarrete número 3,-contigua á 
de tercera clase ; eomidá á la española. l a P l * ceta-del Azúcar.—Almoneda 

NOTA BiP0LITANTE.—HABI3&NDOSE D E C L A R A D O L IMPIAS L A S -permanente. 
PROCEDSNCíAS D E M A R S E L L A , ESTOS V A P O R E S S IGUEN 'SO "ITfe 

"NERARIO FIJÓ i) L U l A lá DE C A D A SÍES.. 
AVISO IMPORTANTE. Para obtener plaza en estos -vapores correos, 

hay que soli;;itaria con tiempo- —Los pasajeros de tercera clase, mandarán 
con bastante ádJlGipaeión, los documentos quo ordeaa la vidente Ley de.' 
Emigración. —Los manifiestos de pasaje ¿e cierran en cuanto estén.eubiértaa ¡ 

. laa plazas asignadas á aste puerto. 
„. Para más informes, sus consignatarios; HIJO D E RICARiDO J IMENEZ , 

. S. ea C—Bulevái- del Príncipe, 73 y 75.—ALMERIA. . c¿ ' ' 

Ee el ssaa «enswride p o r o 
tsxeaea altuaeiéa y msgñíñcQS 
enea y teríaaaé. 

Servicie eseèîents y esoaóaiee 
sa ceasiáas y bebidas^ . . . 

Oañaaom» Mamama 

Vapores correos españoles 
Pisíllos, IzpFíio i Ceffipsla 

C A D I Z 

SESVICI0 QUINCENAL FIJO 
Para Canarias, Sfan Juan de* Parto RicoJ ] 

WéM*£^F Msyagüez, Ponce, Santiago de Cuba, Habani, 
f¿¿^=^ Cárdenas, Glenfuegos y Kes-Orleans. 

Saldrá ;de,Cádiz'él'i8 -de^Nóviembre, el vapor 

. . Capitán, D.A. B i lbao . -
Admite pasajeros de L a , ' 2 . a y 3 . a clase, y carga para los referidos puer* 

rtos :sin trasbordo, y carga eon trasbordo para Sagaa la Grande; Caíbarien, 
Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, Bañes, Ñipe, Baraeea y Guantánamo. 

. -Informaran sus armadores, P IN ILLOS IZQUIERDO y COMPAÑIA.. -_• 
P l a z a d e S a n Agustín¿ 2 . — C A D I Z '• ... % -• 

. ( Para más inform?^ diríjanse á D. Diego Toledo Zamora, San ¿ac"nto, 14, 
1.° izquierda,- en Granada. : , 

« e s 1 & 

c r e e r 
A l 
H ^ Á S E Ti - S T E I N y V Q ^ I Í B E ; 
Femando VII. 2, Barcelona, ha de cos­
tar más cara la Propaganda. — — 

U n a V E S B A 

que los precios que ponemos en cuenta 
son los de la t a r i f a de los periódicos 
y que nuestra clientela disfruta g r a n ­
d e s r e b a j a s ; quien utilice nuestros 

i servicios obtendrá I 3 e G n ® m í & . — ^ 

Nos ocupamos de l a insereiún á e . AnBEc ios 
en todos los periódicos, revistas, 'almanaques, 
guias, etc., de l mando entero. 

i m E S T E S Y DS MAS EENDLMTSNÏÛ \ 

OCèieferea ©üdoraa. para ta segara y 
*»ÍSS*ÍSÍA eüs-aoiéB pasa las ^^s*^2?-<??c^gÍ2á? s 

Mtt$mèk Sggri faS. P e d i d l o e n t o d o s l o s e s t a a e o a 
daéiataii i& aseada éris& y sea el • " . f*fj*tg 1 1 1 s J ' ••>̂~>'-> •111«|.|«> _ 

jzsQsa&sei a» lea enferjaeseaeles éa. . "' ". 
.Bie2ü.--PrÍB6Ípolea betieae, a SO ares 
T¿? eaja, y st rsaitsä pur eorree i 

>aM*n<1 

sa.narte&; 
L a «¿sréipaaáeaeia, Carretas/ éC 

•4. 
9 . i 

fi E s Äraaada, Farmacia ée J . 
^8P-gJSS¿Bv8á5 J^géaiatOj'-H.-'^-"-

^Oc'éftB » bogj| -ri»;-, ê-v ft^-:-«-:riï 

•cauta -ear JfâàWiîrpStèsi £>¿)s«iaŝ fe-"-̂  
Í ^ B ^ ^ Í Í ^e.í»^aí3sBS. es. . 

' ^ Q ¥P iS l l p - - ? , ! * l a r - a U 
«JG l U i l U O de un molinoiiarije-
ro y panadería, movida poreleefri. 
dad. 

Enrique Castro Moreno, caüe Si 
Pache.c¿o.-Sanúfé, 

Sa VfQViña'V01 l a añtadíeñ 
Q ü ü u U u vslor. cu:.íro puf, 

taspara almacén ó cochera.—Sepa. * 
den verdea el almacén de madera 
de los se ores Peso. 

. U Bofe ja M&ítti 
- jíjampilío B a j o , 43" | 

Vinos de Moctil la y de la Coni 
por cuenta del c secherò. - ' 

-Especjaliaad en "morites, ¿'oles 
fino y 1S03, y'Vinagres de pura DV 

Í£2 P í » í a C 0 ¿ I e c ! l e f e 

l u u l l í l ca, .primeria-. 
para e« sa de les padres —Darán n-
zón. er í-ucasa' de Cullar Jtgt,-
DirijeaséL á Antonia Navarro YE-

ssstío'iéa? Se ¡= i:-7>ííitscí Pistadt 
v'.-í^rwi. S i i ĵ .T32irsc-. :'r<á»!#re«i 

>ad AortieBSa', 
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se 
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dé 
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•rír-..--:^.-í;.íA-.. - P Ê J ; e-di-lp». eîi;a 
esoV Pu«-;i;c-.raítá-. s ¿o & 

Ffsn§sss9 U B I ^ r i i Ä f j 
Ota. HOÌOÈ Isam&axa tnarctê A 
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I n 

181. 
p?.?sb* na ecebe á îs pssrîa, ha creí- é^a ÍAS alases 
do q a * era olía. g ; bÄDqaaro bs sal ido por sas gas-

— L a s ps -s j^ f s . .áe c« íe¿ œe bas to* y a l ea?íi'¿o .cittì là impongan , l í o • 
alegj ado .-nicbbídm.-.». L o qac mg s a c a ! Q hassee l íao ¿asa âsszgradable á ià 
e ia es tsd ea uns f § # ? so i i e ia . ¿Y mi seaor^á M i t a , po.rsue ao ss cfsaáe 
hsímasa,sab-- : s igo ¿Í--ella? - - -taa fseHsieute á-aaa^niECaaeha honra-

— ¿Sa bèrci?,n&? Br.e? maebo íUra 
po qae fea fáslfo. L a seÉóriia B a r i a 
es oai?a"á i i c á bü£e^r mmà L&cottQ 
a l bogpiîâî para traerla aqñi._ 

—iCómò ;"aT3 e.Egsáabán!—dijo 8 a 
sana ttir&n^o á Sarîggo. 

—Scâ ! - r i -B'^aaré"-pesâigaié—vo 

| .pastor.,.-. . ; L . 

dñ, y tcép - e l a=a!5áp v a á esta? coa-
íea"G5 20 se espers-bft más qae á nsted ^ a s 

para ser felices. L a pobre Be r ta s o mañea 
llorará más Trabaja-y gana muy b c e a . . 
j o rna l - ha sido sa '-novio'qai«n i a ha E l asc iaco se habiá févsntaco como | ~ G r s e i s s , eaoal lero, repaso el an-
colocado ea éass de l a ssse-ra Bétús^ aiOFido por uá resorte, viéndose e a ¡..eiaBO e^.t^cheado .coa efaslóa Iajma 
ea » es pa r l en ta^cva . . sos ojos a n a ánimaetóo iaaaeasa. -1 no de l . j oven . ¿ ¿ ¡ « « ¿ ¡ i i ¿ 

E i a eon jaocha inqo ieUid ; s© sspsrafea . * —¿La ssneVa Bsrtb?—-repitió E s - .No tavp'üéiBgo más oue da a b r i r ? r 

tanta £• á. - * • " f e s . * 
— L a basesrea duraste cebo dise á 

¿por § -aasnto ea qae ge fijase ©a é ' y le pre I perm&neeía iamóvil y CGmff P e B 

?iease |gaet«í-í«. :a3gíj, £xtraBasnáo sn presen I cada . 
a-«Gaita.£_eÍ2_¿Qaó respondería? | — Señora, l a sapl ico 

I E a aqnel-EOBaeato eatró o fm per f -erjüsidera desde este momeoto 
r 9 0 . 8 , 8 ' T'n. ? n a . ? l p S»- ía iaaen. .f soga eg í s habitación. E r a A lber to I- eí roturo de sa h i ja . 

ea doado | DamanÜa. | L a madre ejsiso responder, yeto» 
qus volvía ; E n r i q s e a o se -aérsreadió Había | "pado- ;haeer- más qse mover-Jos\-kK 

dos! ' ' -.1 sna.ffiir:aáaja^e8tigeáara... : S a s a a a se separó de les b r - v ^ -3 Ud iv iaaáe qus e i : eóanerado-de qnien j - S - f i o r i t a S e s a n a - p r o K ^ 

- ¡ P a p á L B e ^ e , s o y y o l - c ^ a m é ^ P 5 p 4 v te presento a l . s e l o r E n r i - j p 2 p a L a e o t ^ K a p í e S - S t ? foí 1 ̂ T ' 8 P ^ t 1
 q ^ 5 ? ° f . - ü g t 3 d ^ t V ^ 

tiro, que había tomado desde aque l la \ . ; . . -^üa amigo , caballerOT-sfisái^En. || g . "Q a é . abmzos taa." spretaácsl ¡Q^é ' " 
mañana u a aspeeto de\a!egría, gracias I riqas üíreeieado l a mapa a l anelaao | gntoa'áé ' a i ec r ta l "iO.se""de ssapiran! 

qáe tedo les e s t i permit ido, y sa íes . SnsRáa y E a r i q a o estaban y a én ía.| c a d a i q u e ocultar le á as tea , 
figura qus pusdeu. .procurarse así upa escalera. f 

j o ven porque es pobre . jQué diablo , , — D a segnro qne esa j oven es s u . 
i?, honradez puede encontrarse e s to- cov ib . '|Disü'Éré,:8dn"fcáa hermosas laat 

i s u s ffiiraáajaif.estigedora,. 

à Berta . 

ta seêorjîa B ría, y £a ha traído ¿quei 
j oven qas h:-.blé coa astea una vez 

— S í , sgñDí; ía señcrs B e r t i n , jqua 
v i ve en la «alie á e . C i u r c e l l e s . ' a n a 

los 
se 

s t P f - , ¡ AaheUo era ana¡Uurae de besb« t o ^ s ? 
— P a p á L u e o t ^ ^ t e ^ e a b a h e r o e s j i i o r c b a n . ¡Q ;¿ f e ! i e ! ( ^c , qoé">l f .gr id 

¡ctos" rene idos y . ao peu»a 
Í S ms.los. 

coatempiaba aqae l la eaceca 
de íomUia; ret irado é s a extremo de l s 
habií«eió.a y p r s s s do u s a emocién 
qne ño podía dominar . 

- j H i j a m i s no puedes figuraría ló D ? pronto v i o ' B ría al j o v e n y aái-

visó en esguida que era é» quiua ha-

^í.tsmbiéR ssfek por l a perterE'. el s pronto, hasta may prcDío! . 'sy -g, 
-, S e volvió, reepetuosameut« regreso áe Snsaas . 

Ssíoaó é B sin dec i r i a aada y ? ü e i * B a ^ e I te?cianß? saindó^á; 
díó ue a b n z o * F e l i c i a n a , l o en&í p r o - i ffiá84 9 8 a 5 ^ é d ô i a 63taaei%^ : ? 
bahn i i aa h íb í^ i í o varias, veeeaá ver 

I j a r por nnest ra fe l ic idad. ¡Bastí 

«ote 
los di-

L a j oyeses ss e sh^nJ lo raa Ì 0 ^ 

S 
nei 
Dts 

- L : : — Y a te lo esataré todo; P B ! ? . S ] 

- ¡ E o r i q a e P a r e r s i - ^ « ^ ^ " J 

A l W B W tata nombra , M z o B n h a p r G É a g l d 0 1 0 m i ä m ° ^ á 

que so era §mo s e s 

W M H como* Àibe-rto .! « ™ t a de sorpresa. - " Ä l t Ä « ^ 
j p a j n o n l i n l a - h a b l a traído á e l l a mis-1 L o s j é v ^ e a sa éstraehnron la mano, i! f ^ S ^ Ì ^ ^ S J è 

•Boacié-al añ'eieno "coa- l a voz ahogada ì • .Abrazó d a . nuevo i - i a j o v e n .y em. ^ m ¿ ; y V à i visó aúa más. — iCóae ! ¿Ss conocen u s t e d e s ? — r 5 f'- - -
por ìa-emÒQjón. - ' . I p?zô à soüazar da alegría. ; S a ae^rcó e a seguida à é! y le d i io- I P^gantó B?.rta. ï Q S i C e B ^ s » 0 5 3 0 -

Y i a efetencho e s a fcerza- eontra sa I? -v-Sasacaee paso^ también á l l o ra r , ¿ - C a f e a U e r o , s u piesèneìa de usted i Y a l o creo eomos dos %ié¿¿¡ am i - ? i ^ ^ í í ! 8 ' - ^ 
saeho peeho. - | E s t a b a s tcdav io abrszades caanao aqn i me diee muchas cosas; pero ho- : geÄ. ' ' 

- - T a m b a r e y tu hermana v a n á j se^abri.4 i a pue r t a . E r a n F e l i c i a n a y mes ocultado á nuestra maáre nues- Y añadió dirigiéadoee á Alberto-
DegaÇ ias 'estoy esparaaáo. \ | B e ^ a q u e j l e g a b a n . ^ í r _ : J 1 _ iaquietudes c on respecto de S u - . - N o s e sorprende e l ver le á usted 

- Y a lo sé, papá; i a portera me h a | ^ P ^ j ^ g ¡ ^ g g ^ É ^ $m I fe saptieo "á U8í 3d que no d iga aquí, parque sé cue a m a usted á l a 
i macho, cuidado en ocultar le a. l a ma» « « « - J : . ^ -„ . dado todas esas buenas noticias, 

a en c a s a T - - , Y là también vuelves e l 
- e r i n c o t t e , e l - ^ ^ ^ j¿ h o r a . 

— S i . pspá-.y p s r a sí 
- jüioa ssio s e s e atre 
gar íe í -

hace^ñ^g i^anas . ^^iaùt ì l ; _ya je l o diré á usted 

nada que pueda emocionar la . 

- . . i - - — « - s - . §au2. 
Avisada de este mede, no se deja- ro ei jeyen temía que llegase un jno- i -Entonces 

— Sí, mamá. 
—Pñes bien—esclamó «e . 

tío L u e o t t e - h a r e m o s dos ^ e d 8 ¿ , g ' a 

Fe l i e i a o s costsmpíaba s sof . 3 

j e s eoa ternura. '. - g ^ 
— H a n sido àesgr&éi**** ¿alF 

rô . - B i e n mereèsn un posa 
e idad. 

Y s s a á i é : 
— N o suasáe nada sin'lÇ. 

ee acercó A T e l i e i a a a , que i de D i o s . 
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